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Transformação do Ensino de Idiomas: O Papel da Inteligência Artificial 

Generativa na Personalização do Aprendizado

RESUMO

Este estudo, intitulado “Transformação no Ensino de Línguas: O Papel da Inteligência Artificial Generativa 

na Personalização do Aprendizado”, investiga como ferramentas de Inteligência Artificial  Generativa 

(IAGen) podem reconfigurar dinâmicas pedagógicas no ensino de idiomas. A pesquisa envolveu um 

estudo de caso com alunos da  "The Language Company" para testar a aplicabilidade e eficácia das 

ferramentas de IAGen na personalização do aprendizado de idiomas, concentrando-se na promoção de 

experiências de aprendizado personalizadas e adaptadas às necessidades específicas de cada estudante. 

Articulando métodos mistos (quantitativos e qualitativos) para avaliar impactos cognitivos e sociais, o 

trabalho examina, por meio de um experimento controlado com interações simuladas entre alunos, 

professores e sistemas de IAGen, os impactos pedagógicos e éticos dessas tecnologias, ressaltando 

práticas inovadoras e eventuais desafios. Além de contribuir para as Humanidades Digitais com um 

framework teórico-metodológico, esta pesquisa visa fornecer subsídios práticos para o uso de IAGen no 

ensino de idiomas, propondo soluções que equilibrem eficiência técnica, inclusão e responsabilidade 

ética.

Palavras-chave

Aprendizagem Adaptativa; Ensino de Línguas; Ética em Tecnologias Educacionais; Inteligência Artificial 

Generativa; Personalização do Aprendizado.
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Transformation of Language Teaching: The Role of Generative Artificial 

Intelligence in Personalized Learning

ABSTRACT

This study, titled "Transformation of Language Teaching: The Role of Generative Artificial Intelligence in 

Personalized Learning," investigates how Generative Artificial  Intelligence (AIGen) tools can reshape 

pedagogical dynamics in language education. The research involves a case study with students from "The 

Language Company" to test the applicability and effectiveness of IAGen tools in personalizing language 

instruction, focusing on fostering personalized learning experiences tailored to the specific needs of each 

student. Employing mixed methods (quantitative and qualitative) to assess cognitive and social impacts,  

the study examines, through a controlled experiment involving simulated interactions between students, 

teachers, and AIGen systems, the pedagogical and ethical implications of these technologies, highlighting 

innovative practices and potential challenges. In addition to contributing to the field of Digital Humanities 

with a theoretical and methodological framework, this research aims to provide practical insights for the 

use of IAGen in language education, proposing solutions that balance technical efficiency, inclusion, and 

ethical responsibility.

Keywords

Adaptive  Learning;  Ethics  in  Educational  Technologies;  Generative  Artificial  Intelligence;  Language 

Teaching; Personalized Learning.
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1. Introdução

A  revolução  tecnológica  impulsionada  pela  Inteligência  Artificial  Generativa  (IAGen) tem  provocado 

transformações  significativas  no  campo  da  educação,  especialmente  no  ensino  de  idiomas.  Essas 

tecnologias, capazes de gerar conteúdos personalizados e interagir dinamicamente com os usuários, 

oferecem novas possibilidades para a personalização do aprendizado, potencializando a autonomia dos 

estudantes e a eficácia dos processos pedagógicos. No contexto do ensino de línguas, a IAGen aparece 

como uma ferramenta inovadora capaz de adaptar-se às necessidades individuais, facilitando desde a 

prática da conversação até o desenvolvimento das competências escritas.

Entretanto, apesar dos benefícios evidentes dessas tecnologias, ainda persistem desafios técnicos, 

pedagógicos e éticos que demandam uma avaliação crítica e aprofundada. A importância deste estudo 

reside na investigação empírica do impacto da IAGen em um contexto concreto de ensino, buscando 

compreender como essas ferramentas influenciam a experiência dos alunos, sua motivação, autonomia e 

desempenho, bem como os desafios enfrentados e as implicações éticas envolvidas.

Com base em uma abordagem metodológica mista, este trabalho analisou dados coletados por 

meio de questionários e registros de uso de IAGen por alunos da "The Language Company", propondo 

diretrizes para uma adoção responsável  e  efetiva dessa tecnologia no ensino de idiomas.  Assim, a 

dissertação contribui para os debates contemporâneos nas Humanidades Digitais, explorando a interseção 

entre inovação tecnológica e práticas educacionais de qualidade.

1.1   Contextualização e Enquadramento 

O avanço das tecnologias digitais tem revitalizado práticas educacionais e estimulado a adoção de novos 

modelos pedagógicos centrados no aluno. No âmbito do ensino de idiomas, a emergência da Inteligência 

Artificial  Generativa  (IAGen) representa  uma  mudança  paradigmática,  possibilitando  a  criação  de 

ambientes de aprendizagem personalizados e adaptativos. Ferramentas como ChatGPT, Google Bard e 

outras soluções de IAGen oferecem interações dinâmicas, onde conteúdos e feedbacks adaptativos são 

ajustados às necessidades e preferências individuais dos estudantes.

Estas tecnologias encontram respaldo teórico nas abordagens socioculturais de Vygotsky (1978), 

que enfatiza o papel  mediador da interação social no desenvolvimento cognitivo, e nos princípios da 

aprendizagem personalizada idealizados por Bloom (1984), ao propor que a adaptação da instrução ao 
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nível e ao ritmo do aluno potencializa o aprendizado significativo. A IAGen propicia essa personalização de 

forma escalável e eficiente, integrando-se como ferramenta complementar à mediação docente.

Entretanto, a aplicação da IAGen no ensino de línguas demanda análise cuidadosa sobre suas 

capacidades técnicas,  limitações e  implicações éticas. A pesquisa aqui  apresentada insere-se nesse 

contexto, objetivando avaliar a experiência dos alunos da "The Language Company" com o uso de IAGen, 

investigando sua eficácia pedagógica, grau de satisfação, autonomia proporcionada e desafios técnicos 

vivenciados, a partir de dados empíricos coletados. Tal estudo contribui para o debate contemporâneo 

sobre inovação pedagógica e apresenta potencial de impacto para a área das Humanidades Digitais.

1.2   Problema de Investigação

Embora as ferramentas de Inteligência Artificial Generativa (IAGen) apresentem grande potencial para 

personalizar e otimizar o ensino de idiomas, sua adoção prática enfrenta diversos desafios ainda pouco 

explorados  academicamente.  Falta  conhecimento  empírico  detalhado  sobre  a  eficácia  real  dessa 

tecnologia na prática pedagógica, a percepção e satisfação dos estudantes, bem como sobre as limitações 

técnicas, éticas e culturais que podem impactar seu uso.

Além disso, questões relativas à autonomia do aluno, à integridade do processo educativo e à 

proteção dos dados pessoais permanecem pouco esclarecidas nas pesquisas atuais. Em particular, no 

contexto específico da "The Language Company", há lacunas no entendimento de como a IAGen pode 

empoderar os alunos, qual a frequência e forma ideal de utilização das ferramentas, e como profissionais 

da educação podem desempenhar um papel mediador eficaz.

Diante desse cenário, a presente pesquisa propõe-se, portanto, a responder à questão:

De  que  forma  a  Inteligência  Artificial  Generativa  (IAGen)  potencia  a  personalização  da 

aprendizagem no ensino de línguas, promovendo a autonomia dos aprendentes através de  feedback 

adaptativo e contínuo?

1.3   Objetivos

A presente dissertação analisou estratégias pedagógicas personalizadas utilizando ferramentas de IAGen, 

fundamentadas em modelos teóricos como a aprendizagem baseada em maestria de Bloom (1984) e a 
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mediação sociocultural de Vygotsky (1978). O foco incidiu apenas sobre sistemas de Inteligência Artificial 

Generativa, excluindo plataformas convencionais de ensino.

Realizou-se  uma avaliação  crítica  dos  assistentes  IAGen quanto  à  sua  capacidade de  gerar 

conteúdos contextualizados e multimodais (texto, áudio, imagem), bem como de sistematizar exercícios 

personalizados, feedback adaptativo detalhado e adaptação de conteúdos em tempo real, validando tais 

práticas por meio de critérios pedagógicos predefinidos.

O estudo experimental foi conduzido com alunos participantes que utilizaram prompts IAGen de 

forma autônoma, fora do contexto das aulas online, permitindo observar como diferentes tipos de IAGen 

podem ser empregados para maximizar a eficácia no ensino de idiomas em variados perfis educacionais. 

Mapeou-se a integração teórica e  prática dessas ferramentas, considerando variáveis como o nível de 

proficiência dos alunos, o tipo de atividade proposta e o contexto educacional envolvido.

A “The Language Company” é uma instituição dedicada ao ensino de idiomas para adultos, com 

sede no Brasil e atuação no formato remoto. Sua abordagem pedagógica privilegia o uso de tecnologias 

digitais e a personalização do ensino, oferecendo aulas individuais e em pequenos grupos, com materiais 

adaptáveis ao perfil e aos objetivos de cada aluno. O perfil dos estudantes é majoritariamente composto 

por profissionais de diferentes áreas que buscam o aprendizado de idiomas para fins de trabalho, viagens 

ou desenvolvimento pessoal. Esse contexto mostrou-se particularmente adequado para a investigação 

proposta, uma vez que os alunos já estavam familiarizados com ambientes digitais de aprendizagem e 

demonstravam interesse em ferramentas que pudessem ampliar sua autonomia.

Por fim, foram identificados e analisados os desafios éticos, práticos e pedagógicos relacionados 

ao uso da IAGen na personalização do aprendizado de línguas, propondo diretrizes ético-pedagógicas que 

orientam educadores e instituições na adoção ética e eficaz dessas tecnologias.  As recomendações 

elaboradas baseiam-se nos princípios FAIR: Localizáveis, Acessíveis, Interoperáveis e Reutilizáveis (do 

inglês  Findable,  Accessible,  Interoperable,  Reusable)  e  no  marco  regulatório  da  LGPD,  abordando 

mitigação de viés algorítmico, transparência na coleta de dados e formação docente crítica, visando uma 

adoção socialmente responsável das ferramentas IAGen.

1.4   Motivação Pessoal

Minha escolha por investigar a interseção entre Humanidades Digitais e o ensino de idiomas através da 

Inteligência Artificial  Generativa  (IAGen)  surge de uma paixão profunda por transformar a educação 
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mediada por tecnologias emergentes. Ao longo da minha trajetória acadêmica e profissional, percebi a 

crescente diversidade de aprendizes e as limitações dos métodos tradicionais de ensino, que muitas vezes 

não  conseguem atender  às  necessidades  únicas  de  cada  estudante  em contextos  multiculturais  e 

multiníveis.

Meu trabalho como educadora me levou a vivenciar de perto a frustração de alunos que lutam para 

se conectar com o conteúdo por falta de personalização. Essa lacuna me motivou a buscar, no campo das 

Humanidades  Digitais,  alternativas  que  unam  criticidade  pedagógica  e  inovação  tecnológica.  Esta 

experiência não apenas reforçou minha crença na importância de um ensino mais inclusivo e adaptado, 

mas também despertou em mim o desejo de explorar soluções inovadoras ancoradas em referenciais 

teóricos como a aprendizagem sociocultural de Vygotsky (1978) e a taxonomia de objetivos educacionais 

de Bloom (1956). Acredito firmemente que a tecnologia, e especificamente a IAGen, pode desempenhar 

um papel crucial na revitalização das práticas  pedagógicas, permitindo que cada aluno encontre seu 

próprio ritmo e estilo de aprendizado sem perder de vista a dimensão humanística da educação.

Além disso, estou motivada pela possibilidade de contribuir para um campo que exige equilíbrio 

entre inovação e ética. Quero assegurar que a implementação da IAGen no ensino de idiomas não apenas 

melhore a eficácia educacional, mas também respeite os princípios éticos e as diversidades culturais 

identificados como críticos por autores como Bender & Koller (2020). Meu objetivo é criar um ambiente de 

aprendizado que inspire, empodere e capacite todos os alunos, integrando soluções tecnológicas a uma 

abordagem pedagógica centrada no ser humano.

1.5   Estrutura da Dissertação

Esta  dissertação  está  organizada  em seis  capítulos  que  orientam o  leitor  pelo  desenvolvimento  da 

investigação. No Capítulo 1, apresenta-se a introdução, incluindo a contextualização do tema, a definição 

do problema de investigação, os objetivos e a descrição da estrutura do trabalho. O Capítulo 2 oferece uma 

revisão detalhada do estado da arte, abordando os fundamentos teóricos da aprendizagem personalizada, 

o papel da Inteligência Artificial Generativa na educação, suas potencialidades e limitações específicas 

para o ensino de línguas, bem como as questões éticas relacionadas.

No Capítulo 3, são descritas a metodologia adotada para a investigação, incluindo o desenho do 

estudo, o perfil dos participantes, os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, os métodos de 

análise quantitativa e qualitativa e as considerações éticas. O Capítulo 4 apresenta a análise dos resultados 
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obtidos, caracterizando a amostra, os padrões de uso das ferramentas IAGen, percepções sobre eficácia e 

satisfação, além da análise qualitativa das respostas abertas.

O Capítulo 5 traz a discussão aprofundada dos resultados, relacionando-os com o quadro teórico e 

as implicações para a prática pedagógica, além de apontar limitações do estudo. Por fim, o Capítulo 6 

sintetiza as conclusões, destaca as contribuições e apresenta recomendações para a implementação 

eficaz e ética da IAGen no ensino de idiomas, bem como sugestões para pesquisas futuras.

2. Estado de Arte

A integração da IAGen no ensino de idiomas representa um avanço significativo no campo educacional, 

especialmente pela capacidade de personalizar a experiência de aprendizado e potencializar a aquisição de 

habilidades linguísticas. Esse progresso está fundamentado em princípios como a Taxonomia de Bloom 

(1956), que categoriza os objetivos educacionais em níveis cognitivos hierárquicos, e nas descobertas 

recentes sobre aprendizado adaptativo, que busca adaptar conteúdos às necessidades individuais dos 

estudantes.

A Teoria da Aprendizagem Sociocultural de Vygotsky (1978) é um referencial teórico essencial para 

compreender como a IAGen pode ser integrada ao ensino, enfatizando que a aprendizagem ocorre em um 

contexto  social  e  mediado  por  interações.  Com  base  em  Vygotsky  (1978),  entende-se  que  o 

desenvolvimento cognitivo é socialmente mediado; à luz desse referencial, ferramentas como a GenAI 

podem funcionar como recursos de mediação no processo de aprendizagem. Esse papel mediador é 

crucial, pois a IAGen pode fornecer feedback adaptativo personalizado e suporte em tempo real, permitindo 

que os alunos avancem suas habilidades linguísticas em colaboração com essas tecnologias.

O conceito de aprendizado baseado em maestria, proposto por Bloom (1984) no contexto do 

problema dos 2 Sigma, demonstrou que alunos submetidos a tutorias individualizadas podem superar em 

dois desvios padrão aqueles em ambientes de ensino tradicionais. Esse princípio, embora formulado há 

décadas, ganha nova relevância com o advento de ferramentas de inteligência artificial, que permitem 

personalização e adaptação do ensino às necessidades individuais dos estudantes. Luckin & Holmes 

(2016)  destacam que  essas  tecnologias  podem identificar  lacunas  de  conhecimento  e  promover  a 

retenção de conteúdo a longo prazo, princípios que hoje são amplificados por sistemas mais avançados, 

como assistentes de IA generativa.
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Estudos recentes  demonstram que ferramentas de IAGen têm a capacidade de atender aos 

diferentes níveis cognitivos propostos pela Taxonomia de Bloom (1956), desde processos básicos de 

memorização até habilidades complexas de análise e síntese. Thanh et al. (2023) avaliaram o desempenho 

de ferramentas como ChatGPT-4 e Bard em tarefas alinhadas à Taxonomia de Bloom, constatando que 

essas tecnologias apresentam bom desempenho nos níveis cognitivos mais baixos e moderado nos níveis 

mais altos, embora com algumas limitações em argumentação teórica e de referência.

Em um estudo publicado na  Frontiers in Psychology Wei  (2023) destaca que o uso dessas 

tecnologias melhora significativamente o desempenho dos alunos em habilidades desafiadoras como 

compreensão auditiva e produção oral, ao oferecer personalização e  feedback adaptativo. Além disso, 

Shanto et al. (2025) propõem o ACE Framework – estrutura pedagógica que integra ferramentas de IAGen 

na educação, alinhando-se aos níveis hierárquicos da Taxonomia de Bloom (conhecer, compreender, 

aplicar, analisar, avaliar e criar) para promover habilidades cognitivas avançadas, como síntese e análise 

crítica. Essa abordagem, com respaldo das diretrizes da UNESCO para uso ético da IAGen na educação, 

conforme proposto por Miao et al. (2023), demonstra potencial para otimizar processos de aprendizagem 

baseados  em objetivos  mensuráveis,  equilibrando  inovação  tecnológica  e  desenvolvimento  humano 

integral.

Estudos empíricos reforçam esses avanços. Conforme evidenciado por Wei-Xun & Jia-Ying (2024), 

a utilização de ferramentas IAGen demonstra um impacto significativo na aquisição de vocabulário entre 

aprendizes de inglês como segunda língua. Este estudo, que compara a eficácia dessas ferramentas a 

métodos de aprendizagem tradicionais, foi fundamentado em um experimento controlado, onde grupos 

distintos foram avaliados quanto ao desenvolvimento de habilidades linguísticas ao longo do tempo. Os 

resultados indicam que as intervenções educativas envolvendo ferramentas baseadas em IAGen não 

apenas aprimoram a retenção e o  recall do vocabulário, mas também potencializam a motivação e o 

engajamento dos participantes. Ao utilizar análises estatísticas, como o teste T para amostras pareadas, os 

autores observaram um aumento considerável nas pontuações de vocabulário e níveis de motivação entre 

os  usuários,  corroborando  a  importância  da  personalização  da  experiência  de  aprendizado  e  da 

gamificação na educação de idiomas. 

Além  disso,  o  relatório  Artificial Intelligence  and  the  Future  of  Teaching  and  Learning do 

Departamento  de  Educação  dos  EUA  em  U.S.  Department  of  Education  (2023)  destaca  que  a 

implementação de sistemas de IAGen na educação pode potencializar o tempo dos professores para o  

acompanhamento individualizado dos alunos. Esses sistemas têm a capacidade de otimizar a carga de 
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trabalho administrativo dos educadores, permitindo uma maior atenção às necessidades específicas dos 

alunos, especialmente no desenvolvimento de competências linguísticas. A ênfase do relatório está em 

como a IAGen pode enriquecer as interações pedagógicas e melhorar o aprendizado dos alunos, ao 

mesmo  tempo  que  permite  que  os  professores  se  concentrem  mais  na  prática  pedagógica  e  na 

personalização do aprendizado.

Estas  descobertas  sugerem  que  a  IAGen  não  apenas  auxilia  nos  processos  básicos  de 

aprendizagem, mas também tem potencial para  promover habilidades cognitivas de ordem superior, 

alinhando-se aos diferentes níveis da Taxonomia de Bloom e oferecendo novas possibilidades para a 

personalização e eficácia do ensino.

Apesar dos avanços significativos na aplicação de modelos de Processamento de Linguagem 

Natural, continuam a existir desafios éticos e práticos claros. Bender & Koller (2020) alertam para os riscos 

associados ao viés algorítmico e às questões de privacidade de dados, ressaltando que muitos sistemas 

educacionais baseados  em IAGen  apresentam vieses  culturais  ou  linguísticos  que  podem impactar 

negativamente  determinados  grupos  de  estudantes.  Dessa  forma,  a  necessidade  de  desenvolver 

abordagens mais inclusivas e  culturalmente sensíveis  se estabelece como uma prioridade crítica no 

aprimoramento dessas ferramentas.

No campo das  Humanidades Digitais, Schreibman et al. (2016) sublinham a importância da 

integração entre tecnologia e pedagogia, ressaltando que programas de capacitação docente podem 

aumentar significativamente a eficácia das ferramentas de IAGen também quando utilizadas de forma 

autônoma pelos alunos. Nesse contexto,  o  white paper  sobre o método  2-hour learning  em  2-Hour  

Learning White Paper (2024) destaca um exemplo prático de como o aprendizado adaptativo pode ser 

implementado com sucesso, utilizando tutores de IAGen para personalizar conteúdos e medir progresso 

acadêmico. Dados quantitativos do método mostram que alunos podem aprender até duas vezes mais 

rápido  em  comparação  com  métodos  tradicionais,  demonstrando  o  potencial  de  transformação 

educacional da IAGen.

Além disso,  Liu  et  al.  (2024)  oferecem  contribuições  a  respeito  do  papel  da  IAGen  no 

desenvolvimento de competências interculturais, enfatizando como sistemas adaptativos podem facilitar a 

compreensão de nuances culturais no aprendizado de idiomas. Os resultados de seus experimentos 

sugerem que a  utilização  de  tecnologias  baseadas  em IAGen pode ser  relevante  para  aprimorar  a 
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consciência  cultural  de  estudantes,  ressaltando  a  importância  dessas  ferramentas  em  um mundo 

globalizado.

Embora a implementação dessas tecnologias seja promissora, lacunas permanecem em áreas 

como a avaliação longitudinal de resultados e a definição de diretrizes éticas claras para seu uso em 

diversos contextos educacionais. Como destacado por Luckin & Holmes (2016), a personalização do 

aprendizado deve ser fundamentada em princípios pedagógicos sólidos. Nos dias atuais, com o avanço da 

IAGen, essa personalização pode ser ainda mais eficaz, proporcionando experiências de aprendizado mais 

adaptadas às necessidades individuais dos alunos. Contudo, é fundamental que essa abordagem venha 

acompanhada de reflexões éticas para evitar impactos negativos no processo educativo.

Dessa forma, a convergência entre IAGen e ensino de idiomas continua a oferecer oportunidades 

significativas  para  inovação pedagógica,  desde  que  as  práticas  sejam desenvolvidas  com base  em 

evidências científicas e direcionadas à inclusão e à equidade no aprendizado.

2.1   Fundamentos Teóricos da Aprendizagem Personalizada

A  aprendizagem  personalizada  compreende  uma  abordagem  pedagógica  que  adapta  o  ensino  às 

necessidades, ritmos e estilos individuais dos alunos. Baseia-se em fundamentos teóricos que ressaltam a 

importância da mediação social e dos contextos de aprendizagem ativos. Destacam-se, nesse aspecto, as 

contribuições da teoria sociocultural de Vygotsky (1978), que enfatiza que a aprendizagem acontece em 

um ambiente social, mediado por interações dinâmicas entre alunos, professores e tecnologias.

A autonomia do aprendiz não deve ser compreendida apenas como independência total, mas 

como um conjunto de capacidades relacionadas à autorregulação, à autoaprendizagem, ao planejamento 

da própria prática,  à identificação de recursos e ao monitoramento do progresso.  Nesse sentido,  a 

autonomia envolve também a capacidade de tomar decisões sobre quando, como e por que recorrer a 

determinados suportes de aprendizagem. Em contextos mediados por tecnologias digitais, essa dimensão 

se torna ainda mais relevante, pois o estudante passa a negociar continuamente entre apoio externo e  

atuação independente, desenvolvendo gradualmente maior responsabilidade sobre o próprio processo 

formativo.

A autonomia no aprendizado de línguas não se resume à independência total,  mas envolve 

múltiplas subdimensões: autonomia técnica (domínio de ferramentas), psicológica (motivação intrínseca), 

sociocultural (negociação de significados) e crítica (reflexão sobre o próprio processo). No presente estudo, 
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os prompts foram estruturados visando especialmente o desenvolvimento da autonomia técnica e crítica, 

atuando como scaffolding vygotskiano, suporte temporário que é progressivamente retirado à medida que 

o aprendente ganha confiança e competência.

A literatura especializada distingue diferentes dimensões da autonomia no aprendizado de línguas. 

Entre elas, destacam-se: a autonomia técnica (capacidade de operar ferramentas e recursos digitais de 

forma  independente),  a  autonomia  psicológica  (envolvimento  afetivo  e  motivação  intrínseca  para 

aprender), a autonomia sociocultural (capacidade de negociar significados em contextos interculturais) e a 

autonomia crítica (habilidade de refletir sobre o próprio processo de aprendizagem e tomar decisões 

conscientes). No contexto deste estudo, a utilização dos prompts de IAGen buscou favorecer, em especial, 

o desenvolvimento da autonomia técnica e crítica, permitindo que os alunos não apenas utilizassem as 

ferramentas, mas também refletissem sobre suas escolhas e percursos de aprendizagem.

O conceito central da zona de desenvolvimento proximal de Vygotsky reforça que o aprendizado 

eficaz ocorre quando há suporte adequado, permitindo que o estudante avance em suas habilidades com a 

ajuda de agentes mediadores, entre eles, as tecnologias digitais. Essa teoria fornece uma base sólida para 

a incorporação de ferramentas tecnológicas adaptativas e interativas, como as baseadas em Inteligência 

Artificial Generativa.

O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (CEFR) contribui adicionalmente para a 

organização da mediação pedagógica ao propor descritores que relacionam tarefas, níveis de proficiência e 

objetivos comunicativos. Essa estrutura permite que os prompts sejam alinhados a diferentes estágios de 

desenvolvimento linguístico, graduando a complexidade das atividades e ajustando o nível de suporte 

oferecido ao aprendente. A noção de mediação, central no CEFR, dialoga diretamente com o conceito 

vygotskiano de scaffolding, na medida em que ambos enfatizam o papel do suporte intencional para que o 

aprendiz avance em direção à autonomia comunicativa.

À luz de Vygotsky (1978), a aprendizagem ocorre por meio da mediação social e do uso de  

instrumentos culturais que ampliam o desempenho do aprendiz. Nesse quadro, os prompts podem ser 

compreendidos  como  andaimes  pedagógicos  contemporâneos,  uma  vez  que  oferecem  suporte 

temporário, orientação gradual e assistência estratégica até que o aprendente consiga executar a tarefa 

com maior autonomia. O scaffolding, nesse contexto, não se limita à correção de respostas, mas inclui: (a) 

modelagem (exposição a exemplos antes da produção autônoma); (b) pistas e dicas (sugestões para 

reformulação); (c) reorganização da tarefa (divisão de atividades complexas em etapas menores); (d) 



10

fornecimento de exemplos contextualizados; e (e) retirada progressiva do apoio ao longo da interação. 

Essas estratégias foram incorporadas aos prompts desenvolvidos neste estudo, conforme exemplificado 

nos Anexos (Figuras 29 a 36).

Outro referencial  importante é a taxonomia de objetivos educacionais de Bloom (1984) que 

categoriza os objetivos de aprendizagem em níveis cognitivos hierárquicos, desde a memorização até a 

avaliação crítica e criação. A personalização do aprendizado, de acordo com Bloom, deve considerar esses 

níveis para favorecer o desenvolvimento integral das competências do aluno com um ensino progressivo e 

focado em resultados.

A estruturação dos prompts também pode ser compreendida à luz da Taxonomia de Bloom, na 

medida  em  que  as  tarefas  podem  ser  distribuídas  de  atividades  mais  simples,  como  lembrar  e 

compreender, até ações mais complexas, como analisar, avaliar e criar. Essa progressão cognitiva permite 

que o aprendente avance de respostas mais guiadas para produções mais autorais, o que reforça o caráter 

pedagógico do scaffolding e a lógica de construção gradual da autonomia.

Por fim, a aprendizagem baseada na maestria, vinculada a Bloom, propõe que todos os alunos 

podem alcançar altos níveis de desempenho se receberem instrução adequada e personalizada. Essa 

abordagem reafirma a relevância da adaptação individualizada, possibilitada atualmente por ferramentas 

digitais avançadas e a Inteligência Artificial. 

Assim, a integração desses fundamentos teóricos embasa a pesquisa sobre como a IAGen pode 

oferecer feedback personalizado, acompanhamento contínuo e ambientes de aprendizagem adaptados, 

promovendo o engajamento e o progresso eficaz dos alunos no ensino de idiomas.

2.2   A Inteligência Artificial Generativa na Educação

A  Inteligência  Artificial  Generativa  (IAGen) emerge  como  uma  inovação  disruptiva  no  ecossistema 

educacional,  caracterizando-se pela capacidade de criar  conteúdos originais,  responder a comandos 

naturais e adaptar interações de forma autônoma. Diferentemente de sistemas de Inteligência Artificial  

tradicionais, que apenas reconhecem padrões, a IAGen gera informações, textos, imagens e diálogos 

personalizados, ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem.

Na educação,  a  IAGen  pode desempenhar  múltiplos  papéis,  desde  a  geração  de  materiais 

didáticos customizados até a facilitação de exercícios interativos com feedback instantâneo. Ferramentas 
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populares como ChatGPT, Google Bard e outras plataformas emergentes demonstram como a tecnologia 

pode ser integrada ao ensino de línguas para melhorar a prática comunicativa, a correção textual e o 

engajamento do aluno.

Estudos indicam que a  IAGen favorece a autonomia do aprendizado,  ao fornecer  respostas 

imediatas, permitir personalização e orientar a reflexão crítica dos estudantes, como apontam Wei (2023) 

e Thanh et al. (2023). Além disso, a tecnologia libera tempo dos professores, que podem focar em 

mediação pedagógica e suporte emocional,  aspectos que a inteligência artificial  ainda não substitui, 

segundo o U.S. Department of Education (2023).

Entretanto, a incorporação da IAGen na educação também levanta desafios importantes, como a 

garantia de equidade no acesso, a minimização de vieses algorítmicos e a manutenção da privacidade dos 

dados pessoais,  segundo Bender & Koller  (2020).  Pesquisas e diretrizes contemporâneas, incluindo 

recomendações da UNESCO, orientam o desenvolvimento e uso ético dessas tecnologias, enfatizando a 

necessidade de formação docente e políticas claras para proteger os direitos dos alunos. 

Assim, a IAGen se apresenta como uma ferramenta promissora, capaz de transformar ambientes 

de aprendizagem, desde que implementada com responsabilidade, alinhada a fundamentos pedagógicos e 

preocupações éticas, tema central desta investigação na aplicação ao ensino de idiomas.

2.3   A IAGen no Ensino de Línguas: Potenciais e Limitações

A aplicação da IAGen no ensino de idiomas tem demonstrado um potencial significativo para transformar 

práticas pedagógicas tradicionais, oferecendo recursos avançados de personalização, prática comunicativa 

e feedback imediato. Ferramentas baseadas em IAGen possibilitam que os alunos pratiquem habilidades 

orais e escritas de forma interativa, adaptando conteúdos e exercícios ao nível individual e incentivando o 

aprendizado autônomo.

Entre  os  principais  potenciais,  destacam-se  a  capacidade  de  fornecer  correção  linguística 

instantânea,  criar  exercícios  personalizados e  simular  situações  comunicativas  reais,  aspectos  que 

favorecem o engajamento e a motivação dos estudantes, como evidenciam Wei (2023) e Thanh et al.  

(2023).  A  flexibilidade  e  escalabilidade  da  IAGen  também permitem ampliar  o  acesso  à  educação 

personalizada, superando restrições de tempo e espaço impostas por métodos tradicionais.
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No entanto, apesar desses avanços, persistem limitações relevantes. Do ponto de vista técnico, 

desafios como o reconhecimento preciso de comandos de voz, o gerenciamento de contextos complexos e 

a geração de respostas coerentes e culturalmente apropriadas ainda requerem aprimoramentos, como 

reforçam Bender  &  Koller  (2020).  Em termos  pedagógicos,  a  dependência  excessiva  de  sistemas 

automáticos pode diminuir a interação humana necessária para o desenvolvimento de competências 

críticas e socioemocionais.

Além disso, questões éticas fundamentais envolvem a preocupação com privacidade e proteção de 

dados dos alunos, assim como o risco de reforço de vieses algorítmicos presentes nos modelos, que 

podem impactar negativamente grupos minoritários ou culturalmente diversos, conforme argumentam 

Luckin  &  Holmes  (2016).  A  mediação  docente  continua  crucial  para  garantir  que  a  tecnologia 

complemente e não substitua o papel humano na educação.

Assim,  a  IAGen  oferece  uma  oportunidade  promissora,  porém  exige  uma  implementação 

cuidadosa,  que  considere  seus  potenciais  e  limitações,  assegurando  um  equilíbrio  entre  inovação 

tecnológica e qualidade pedagógica no ensino de línguas.

2.4   Considerações Éticas e o Papel do Professor

A introdução da IAGen no ensino de idiomas traz consigo uma série de implicações éticas que precisam ser 

cuidadosamente  consideradas para garantir  que a  tecnologia  seja  utilizada de forma responsável  e 

inclusiva. Entre os principais desafios destacam-se a proteção da privacidade dos dados dos alunos, a 

transparência nos processos algorítmicos e a mitigação de vieses culturais e sociais incorporados nos 

modelos de inteligência artificial, como sugerem Bender & Koller (2020). A falta de políticas claras e 

regulamentações específicas pode comprometer a confiança dos usuários e a equidade no acesso aos 

benefícios da tecnologia.

Além disso, a mediação docente permanece fundamental para assegurar que o uso da IAGen 

complemente, e não substitua, a interação humana essencial ao processo educativo. O professor assume 

um papel ampliado como facilitador da aprendizagem, orientando o uso crítico e ético das tecnologias, 

promovendo a reflexão sobre seus limites e potencialidades, como revelam Schreibman et al. (2016). A 

capacitação contínua do corpo docente é, portanto, imperativa para que possam maximizar os benefícios 

da IAGen sem negligenciar as dimensões humanas do ensino.
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As diretrizes da UNESCO para o uso ético da tecnologia educacional ressaltam a importância da 

inclusão, da transparência e da responsabilidade social na implementação da IAGen. O equilíbrio entre 

inovação tecnológica e valores pedagógicos garante que as práticas educacionais respeitem os direitos dos 

alunos e promovam ambientes seguros e eficazes de aprendizagem.

Em síntese, o papel do professor se torna ainda mais estratégico, exigindo habilidades para 

integrar  as  ferramentas  de  IAGen com  sensibilidade  ética,  orientando  o  aprendizado  de  forma 

personalizada, crítica e inclusiva.

3. Metodologia

Esta seção descreve de forma detalhada o planejamento e a execução da pesquisa, enfocando o desenho 

da investigação, o contexto e os participantes envolvidos, os instrumentos e procedimentos de coleta de 

dados, os métodos utilizados para a análise quantitativa e qualitativa, e as considerações éticas adotadas 

para garantir a responsabilidade e integridade do estudo. A abordagem mista permite uma compreensão 

abrangente dos impactos e desafios do uso da IAGen na personalização do aprendizado de idiomas.

As tarefas propostas abrangeram diferentes gêneros de prática linguística, como simulações de 

situações  comunicativas,  exercícios  de  produção  oral,  respostas  guiadas  e  atividades  de  reflexão 

metacognitiva. Cada tarefa foi desenhada com um objetivo específico, seja estimular a fluência, promover 

a reformulação de respostas, ampliar o vocabulário ou favorecer a autorregulação do estudante durante o 

uso dos prompts.

O questionário foi estruturado em blocos temáticos, com o objetivo de captar, separadamente, o 

perfil dos participantes, seus hábitos de uso de tecnologias digitais, sua percepção sobre personalização, 

autonomia,  satisfação  e  desafios  enfrentados  durante  a  experiência.  Antes  da  aplicação  final,  o 

instrumento  foi  testado  com  colegas  do  mestrado,  o  que  permitiu  ajustes  de  redação,  clareza  e 

organização das questões, de modo a torná-lo mais compreensível e alinhado aos objetivos da pesquisa.
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3.1   Desenho da Investigação e Abordagem Metodológica

O presente estudo adota um desenho misto, que combina métodos quantitativos e qualitativos para 

proporcionar uma análise completa do fenômeno investigado. A investigação quantitativa baseia-se na 

coleta  de dados estruturados por  meio  de questionários  aplicados a  20 alunos da  "The Language  

Company", possibilitando a análise estatística de variáveis relacionadas ao uso, eficácia percebida e 

satisfação com as ferramentas de IAGen.

A pesquisa foi  delineada como um estudo de caso exploratório  de campo com abordagem 

mista. Os alunos participaram inicialmente de duas aulas mediadas pela professora para familiarização 

com os prompts. Nessas sessões, foram apresentados os objetivos da pesquisa, explicados os princípios 

de uso dos prompts e realizados treinos guiados com exemplos práticos. As tarefas iniciais foram definidas 

pela  pesquisadora  com  base  nos  objetivos  pedagógicos  (prática  comunicativa,  correção  e  reflexão 

metacognitiva). Após esse período de familiarização, os participantes utilizaram os prompts de forma 

autônoma durante 30 dias. O questionário foi previamente testado com colegas do mestrado, o que 

permitiu ajustes de clareza e organização das questões.

Simultaneamente, a abordagem qualitativa explora as experiências subjetivas desses alunos por 

meio  da  análise  de  conteúdo  das  respostas  abertas  incluídas  nos  questionários.  Essa  combinação 

metodológica permite agregar dados numéricos  objetivos e narrativas ricas em detalhes, reforçando a 

validade e aprofundando a compreensão do impacto pedagógico e dos desafios enfrentados.

Este desenho experimental e exploratório foi selecionado para captar tanto os aspectos práticos 

quanto os insights críticos de uma população real de aprendizes, respeitando as normas éticas vigentes e o 

consentimento  informado  dos  participantes,  assegurando  o  anonimato  e  a  confidencialidade  das 

informações coletadas.

A pesquisa foi estruturada em etapas principais, cada uma com objetivos claros e metodologias 

específicas, visando garantir uma investigação abrangente e rigorosa sobre o impacto da Inteligência 

Artificial Generativa (IAGen) na personalização do aprendizado de idiomas, em consonância com as boas 

práticas acadêmicas. O fenômeno investigado foi o processo de personalização da aprendizagem de 

idiomas mediado por IAGen, observado a partir da interação dos alunos com os prompts ao longo de 30 

dias de uso autônomo.
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Os alunos participaram inicialmente de duas aulas mediadas com professor para introdução aos 

prompts. Posteriormente, utilizaram os prompts de forma autônoma pelo período de 30 dias. Durante esse 

período, o uso dos prompts foi relativamente flexível, com alguns alunos se dedicando pelo menos 1 hora 

ao longo do mês, enquanto outros chegaram a usar os prompts por até 4 horas no mês. Essa variação no 

tempo evidenciou diferentes níveis de engajamento e autonomia entre os participantes, refletindo suas 

necessidades individuais e ritmos pessoais de aprendizagem. Nas duas aulas iniciais, foi apresentada aos 

participantes a proposta da pesquisa, com explicação dos objetivos, do funcionamento das ferramentas e 

das  formas  de  interação  esperadas.  Nesse  momento,  os  alunos  realizaram um treino  guiado  para 

familiarização com os prompts, com exemplos de uso e orientações sobre como responder às tarefas 

propostas. As atividades iniciais foram definidas pela pesquisadora com base nos objetivos pedagógicos do 

estudo, de modo a preparar os participantes para uma utilização progressivamente mais autônoma das 

ferramentas. Esses dados ajudam a contextualizar o impacto e a aplicabilidade dos prompts no processo 

de personalização da aprendizagem mediada por IAGen.

A Figura 1 apresenta o modelo conceitual que orienta todo o percurso metodológico deste estudo. 

Nela,  destaca-se  a  articulação  entre  personalização,  autonomia  e  feedback adaptativo  como  eixos 

estruturantes do processo investigado,  evidenciando que o verdadeiro potencial  da IAGen reside na 

integração  desses  elementos  para  a  promoção  de  experiências  de  aprendizagem  interativas, 

autorreguladas e alinhadas às necessidades dos aprendentes.

  

Fonte: elaboração própria

Figura 1: Relação entre Personalização, Autonomia e Feedback na Aprendizagem Mediada por IAGen

IAGen
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A primeira etapa consistiu em uma revisão de literatura abrangente sobre o estado da arte da 

IAGen e sua aplicação na personalização do aprendizado de idiomas. Foi realizada uma busca em bases de 

dados acadêmicas e revistas especializadas, com foco em publicações recentes que discutem tanto os 

avanços tecnológicos em IAGen quanto os desafios pedagógicos enfrentados pelos educadores. A ênfase 

foi em estudos provenientes das áreas de Humanidades Digitais e Educação, com o intuito de identificar as 

principais tendências, desafios e oportunidades no uso de IAGen para ambientes educacionais. Além 

disso, a revisão de literatura buscou mapear teorias educacionais relevantes que pudessem ser integradas 

ao uso da IAGen, como a Teoria da Aprendizagem Sociocultural de Vygotsky (1978), a Taxonomia de Bloom 

(1956) e conceitos de aprendizagem personalizada.

Na etapa experimental, alunos da "The Language Company" utilizaram, de forma autônoma e fora 

do contexto das aulas online,  prompts elaborados para testar a eficácia da IAGen na adaptação de 

conteúdos às necessidades individuais. Os participantes foram selecionados com base em diferentes 

níveis de habilidade linguística, assegurando diversidade de perfis. As atividades personalizadas incluíram 

prática escrita, simulação de conversação e obtenção de feedback adaptativo, sempre ajustadas conforme 

o progresso individual de cada aluno.

A coleta e análise de dados adotou abordagem quantitativa e qualitativa. Foram utilizados registos 

de interação com as ferramentas IAGen, facilitando o rastreamento da frequência de uso, tipos de prompts 

e atividades realizadas. Questionários foram aplicados para medir satisfação, eficácia percebida e captar 

experiências relacionadas ao uso autônomo das ferramentas. As respostas abertas permitiram identificar 

percepções, sentimentos e desafios enfrentados, subsidiando recomendações de aprimoramento das 

práticas pedagógicas.

A análise dos dados possibilitou a compreensão de como o uso de IAGen está relacionado ao 

progresso  dos  estudantes,  evidenciando  padrões,  tendências  e  a  efetividade  do  aprendizado 

personalizado.

Foram utilizados assistentes IAGen com tecnologia conversacional, como ChatGPT, Google Bard, 

Microsoft Copilot, Gemini, Manus, DeepSeek e Perplexity, proporcionando diversidade de abordagens e 

favorecendo o caráter inovador e pedagógico do projeto.

Por fim, com base nos resultados, elaboraram-se recomendações e diretrizes para o uso ético, 

responsável e eficiente da IAGen no ensino de idiomas, fundamentadas no respeito à privacidade dos 

dados e nos princípios FAIR - em tradução livre: Localizáveis, Acessíveis, Interoperáveis e Reutilizáveis. Tais 
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princípios asseguram que os dados e recursos educacionais gerados por IAGen possam ser facilmente 

encontrados,  acessados,  integrados  em  diferentes  sistemas  e  reutilizados  por  outros  profissionais, 

contribuindo para a transparência, a interoperabilidade e a sustentabilidade das práticas pedagógicas 

digitais.  Além disso,  promovem a inclusão de  aprendentes diversos e o desenvolvimento crítico dos 

docentes, fortalecendo o papel social das tecnologias no ensino de línguas.

3.2   Engenharia de Prompts Personalizados

O processo de engenharia de prompts implementado neste estudo baseou-se na lógica da personalização 

progressiva do conteúdo, no desenvolvimento da autonomia e na oferta constante de feedback formativo, 

conforme ilustrado no ciclo apresentado na Figura 2. Esse modelo visual sintetiza o percurso metodológico 

adotado, mostrando como a aprendizagem mediada por IAGen articula, de forma sequencial e integrada, a 

personalização das tarefas, o estímulo à autonomia e o fornecimento de feedback como etapas centrais de 

um processo educativo dinâmico e autorregulado.

Fonte: elaboração própria

Figura 2: Ciclo de Aprendizagem Personalizada mediada por IAGen
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A elaboração dos  prompts constituiu um eixo metodológico central na presente investigação, 

orientando-se pelo potencial da IAGen para promover personalização, metacognição e autorregulação do 

aprendente no ensino de línguas. Entendida como prática pedagógica, a construção de prompts envolveu 

uma seleção criteriosa de comandos, instruções e perguntas, alinhados às necessidades, desafios e perfis 

dos participantes. Tal processo buscou tanto favorecer aprendizagens significativas quanto estimular a 

autonomia e o pensamento crítico exigidos pela sociedade digital contemporânea.

As tarefas propostas abrangeram diferentes gêneros de prática linguística, como simulações de 

situações  comunicativas,  exercícios  de  produção  oral,  respostas  guiadas  e  atividades  de  reflexão 

metacognitiva. Cada tarefa foi desenhada com um objetivo específico, seja estimular a fluência, promover 

a reformulação de respostas, ampliar o vocabulário ou favorecer a autorregulação do estudante durante o 

uso dos prompts.

A intencionalidade no design dos prompts partiu de pressupostos metacognitivos e referenciais 

como a taxonomia de Bloom e as teorias socioconstrutivistas.  Os  prompts foram estruturados com 

progressão  gradativa  de complexidade,  alternando situações  de resolução  de problemas autênticos, 

exercícios de autorreflexão e práticas de comunicação  contextualizadas. Diversos modelos de  prompt 

contemplaram: (a) instruções informativas que orientavam o uso inicial da ferramenta; (b) perguntas 

abertas  e  desafios  comunicativos  com crescente  grau  de  elaboração;  (c)  mecanismos  para  coletar 

feedback imediato e personalizado da IAGen; (d) autoavaliação orientada das produções linguísticas, 

promovendo ciclos de reflexão, revisão e aperfeiçoamento.

Para garantir que os prompts contemplassem diferentes níveis de complexidade cognitiva, eles 

foram organizados segundo uma matriz inspirada na Taxonomia de Bloom (1956). Foram desenvolvidos 

prompts para  os  níveis  mais  básicos  (lembrar  e  compreender),  como solicitações  de  definição  de 

vocabulário e  repetição de estruturas;  prompts para níveis  intermediários (aplicar  e  analisar),  como 

simulações de entrevistas de emprego e análise de situações comunicativas; e prompts para níveis mais 

avançados (avaliar  e criar),  como atividades de reflexão sobre adequação linguística e produção de 

narrativas  pessoais.  Essa  progressão  intencional  permitiu  que  os  aprendentes  avançassem 

gradativamente em direção a tarefas mais complexas,  como evidenciado nos exemplos dos Anexos 

(Figuras 29 a 36).

Do ponto de vista da mediação vygotskiana, os prompts foram concebidos como andaimes que 

atuam em diferentes momentos do processo de aprendizagem. Inicialmente, os prompts oferecem maior 
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estruturação e orientação explícita (por exemplo, fornecendo modelos de resposta ou perguntas dirigidas). 

À medida que o aluno demonstra compreensão e autonomia, o suporte é reduzido progressivamente, com 

prompts que incentivam respostas mais abertas, autorreflexão e tomada de decisão sobre os próprios 

percursos. Esse movimento de retirada gradual do andaime está alinhado à proposta vygotskiana de que a 

mediação  eficaz  é  aquela  que  se  ajusta  continuamente  à  zona  de  desenvolvimento  proximal  do 

aprendente, promovendo autonomia sem abandono prematuro do suporte.

Faz-se relevante mencionar que, na etapa inicial do projeto, a mediação docente foi fundamental. 

O professor desempenhou o papel de facilitador, modelando junto aos aprendentes o processo de criação, 

adaptação e operacionalização dos prompts. Essa mediação buscou garantir compreensão, segurança e 

engajamento, criando um ambiente acolhedor para o desenvolvimento de novas competências digitais e 

autorregulatórias.  Acompanhada  de  feedback  formativo,  essa  fase  inicial  constituiu  um  scaffolding 

essencial  para que os aprendentes pudessem, no decorrer da intervenção, utilizar  os  prompts com 

crescente autonomia, transferindo o protagonismo da interação para o próprio estudante.

A  fim  de  exemplificar  concretamente  os  princípios  metodológicos  adotados,  elaborou-se  o 

fluxograma referente ao prompt de prática oral (Speaking), apresentado na Figura 3. Tal representação 

visual explicita a engenharia do prompt subjacente, evidenciando o encadeamento sequencial das ações 

do agente virtual: o bot inicia o ciclo com uma saudação e propõe uma única questão ao estudante, 

aguarda a resposta, analisa o tipo de retorno (texto ou áudio), fornece  feedback formativo imediato e 

verifica o interesse do participante em prosseguir, retomando o ciclo ou encerrando a interação de acordo 

com a escolha expressa. Destaca-se, ainda, a inclusão de mecanismos para lidar com solicitações atípicas, 

como o pedido para realizar todas as perguntas de uma vez, caso em que o agente virtual recusa e reafirma 

o processo gradativo, favorecendo a autonomia e o engajamento autorregulado.

A engenharia deste  prompt,  portanto, reflete uma abordagem centrada na multiplicidade de 

trajetórias  individualizadas,  promovendo  ciclos  iterativos  de  interação,  análise  e  aperfeiçoamento, 

alinhados ao paradigma do ensino personalizado mediado por IAGen. O fluxograma permite visualizar com 

clareza tanto as etapas principais quanto as alternativas contingenciais do roteiro, constituindo ferramenta 

didática para replicação e reflexão acerca das potencialidades pedagógicas dos sistemas de IA generativa 

no contexto da aprendizagem de línguas. Os exemplos completos dos prompts de Speaking, Job Interview 

e demais atividades encontram-se nos Anexos (Figuras 29 a 36), onde é possível observar a aplicação 

concreta dos princípios de scaffolding e progressão cognitiva descritos.
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Ao longo do processo, o papel dos prompts foi o de guiar os aprendentes por diferentes trajetórias 

personalizadas de  aprendizagem, a partir  de suas próprias respostas, escolhas e interesses. Assim, 

embora os participantes não tenham alterado ou criado seus próprios prompts, puderam trilhar percursos 

diferenciados conforme suas ações  e  necessidades ao  longo  das interações.  Os  prompts serviram, 

portanto,  como  roteiros  flexíveis  e  adaptativos,  possibilitando  experiências  de  aprendizagem 

contextualizadas,  feedback formativo  e  oportunidades  de  autoavaliação  contínua,  sem prescindir  da 

mediação crítica e ética por parte do docente.
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Figura 3: Fluxograma do ciclo operacional do prompt de Speaking,

Fonte: elaboração própria
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Exemplos dos prompts elaborados encontram-se detalhados nos Anexos deste trabalho (Figuras 

29 a 40). Esses materiais oferecem subsídios para a replicação metodológica, promovendo um modelo de 

personalização que respeita o protagonismo do aprendente sem exigir domínio técnico para criação ou 

edição dos próprios prompts.

3.3   Contexto e Participantes

O estudo foi conduzido com alunos da "The Language Company", uma instituição dedicada ao ensino de 

idiomas para adultos, reconhecida por sua abordagem centrada no aluno e o uso de tecnologias digitais.  

Os  participantes  foram  selecionados  visando  representar  uma  variedade  de  faixas  etárias,  níveis 

educacionais e experiências anteriores no aprendizado de idiomas.

O grupo é composto majoritariamente por adultos motivados, que utilizam regularmente recursos 

tecnológicos em seus estudos e demonstram interesse em novas ferramentas digitais para personalização 

do  aprendizado.  A  diversidade  do  perfil  dos  participantes possibilita  uma  análise  abrangente  das 

percepções e desafios oriundos do uso das ferramentas de IAGen.

Todos os participantes concordaram em participar voluntariamente da pesquisa, após serem 

devidamente informados sobre os objetivos do estudo e garantias de confidencialidade e anonimato, em 

conformidade com as normativas éticas vigentes para pesquisas.

3.4   Instrumentos e Procedimentos de Recolha de Dados

Para a coleta dos dados, foi utilizado um questionário eletrônico desenvolvido especificamente para este 

estudo, composto por perguntas estruturadas de múltipla escolha e questões abertas. O instrumento foi 

elaborado  com  base  em  referências  acadêmicas  sobre  a  utilização  de  ferramentas  de  IAGen  e 

personalização da aprendizagem, garantindo a abrangência dos temas centrais da pesquisa.

O questionário foi organizado em quatro blocos temáticos, cada um com objetivos específicos:

Bloco 1 – Perfil do participante: questões sobre idade, gênero, escolaridade, língua materna e 

nível de proficiência em inglês. Objetivo: caracterizar a amostra e identificar possíveis relações entre perfil e 

padrões de uso das ferramentas.
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Bloco 2 – Hábitos e padrões de uso: perguntas sobre frequência de uso de IAGen, ferramentas  

utilizadas, uso de  prompts personalizados e de comandos de voz. Objetivo: mapear como os alunos 

interagem com as tecnologias IAGen em seu cotidiano de estudos.

Bloco 3 – Percepções sobre a personalização, autonomia e eficácia: afirmações em escala Likert 

(1 a 5) e perguntas fechadas sobre satisfação, impacto na autonomia, alcance de objetivos e percepção 

sobre o papel do professor. Objetivo: mensurar a percepção subjetiva dos participantes acerca dos efeitos 

do uso dos prompts.

Bloco 4 – Aspectos qualitativos e éticos: questões abertas sobre imprecisões das ferramentas, 

dificuldades de compreensão, vieses percebidos, preocupações com privacidade, sugestões de melhoria e 

comentários finais. Objetivo: captar narrativas e experiências subjetivas que os dados quantitativos não 

conseguem apreender.

Antes da aplicação final, o questionário foi testado com colegas do mestrado, o que permitiu 

ajustes de redação, clareza e organização das questões, de modo a torná-lo mais compreensível e alinhado 

aos objetivos da pesquisa. As questões abertas também foram revisadas para evitar ambiguidades e 

estimular respostas mais substantivas.

As perguntas quantitativas abordaram aspectos como frequência de uso das ferramentas, nível de 

satisfação,  percepção de eficácia  e  autonomia no aprendizado de idiomas.  Já  as  questões abertas 

permitiram que os alunos expressassem  experiências pessoais, desafios encontrados e sugestões de 

melhorias, fornecendo dados qualitativos essenciais para uma análise mais aprofundada.

A aplicação do questionário foi realizada online, garantindo acesso fácil e flexível aos participantes, 

que responderam voluntariamente dentro de um período previamente estipulado. O procedimento garantiu 

a confidencialidade e o anonimato dos dados coletados, respeitando os princípios éticos de pesquisa.

3.5   Métodos de Análise de Dados (Quantitativa e Qualitativa)

Para a análise quantitativa, os dados coletados por meio dos questionários estruturados foram submetidos 

a estatísticas descritivas, incluindo frequências, médias e desvios padrão, utilizando software estatístico 

adequado. A análise permitiu identificar padrões de uso das ferramentas de IAGen, níveis de satisfação, 

percepções de eficácia e outras variáveis mensuráveis que delineiam o perfil dos alunos e sua interação 

com a tecnologia.
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Paralelamente, a análise qualitativa envolveu a interpretação das respostas abertas por meio da 

técnica de análise de conteúdo, que possibilita a identificação de categorias temáticas recorrentes e a 

compreensão das experiências, dificuldades e sugestões dos participantes. Aplicou-se também análise de 

sentimentos para captar a tonalidade emocional presente nos relatos, enriquecendo a interpretação dos 

resultados.

Essa  combinação  metodológica  oferece  uma  visão  integral  da  pesquisa,  integrando  dados 

objetivos e subjetivos, o que contribui para a robustez das conclusões e recomendações finais.

3.6   Considerações Éticas

A  pesquisa  foi  conduzida  respeitando  os  princípios  éticos  da  legislação  vigente.  Uma  vez  que  os 

participantes residem no Brasil e a instituição parceira tem sede no país, o tratamento dos dados pessoais 

seguiu a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) de acordo com Brasil (2018), diretriz aplicável a este 

contexto em vez do Regulamento Geral da União Europeia (RGPD/GDPR). Foram também observadas as 

diretrizes do Comitê de Ética da Universidade do Minho. Todos os participantes foram informados sobre 

objetivos, procedimentos e direitos de participação voluntária, confidencialidade e anonimato, consentindo 

livre e esclarecidamente antes da coleta dos dados.

O estudo foi  realizado com alunos residentes no Brasil,  em contexto de ensino on-line, e a 

instituição parceira, "The Language Company", tem sede no Brasil, motivo pelo qual o tratamento dos 

dados pessoais se insere no regime jurídico brasileiro aplicável, em especial a LGPD.

A confidencialidade dos dados foi assegurada por meio da anonimização das respostas e do uso 

exclusivo das informações para fins acadêmicos e científicos. A segurança das informações pessoais foi 

garantida com o uso de plataformas digitais confiáveis e protocolos para proteção dos dados contra 

acessos indevidos.

Essas  práticas  éticas  são  fundamentais  para  preservar  a  integridade  dos  participantes  e  a 

credibilidade da pesquisa, alinhando-se a uma postura responsável diante do uso da IAGen e da inovação 

tecnológica na educação.



25

4. Apresentação e Análise de Resultados

Esta seção apresenta uma análise detalhada dos dados recolhidos através do questionário aplicado a 20 

alunos  da  "The  Language  Company".  A  análise  combina  métodos  quantitativos  e  qualitativos, 

proporcionando  uma  visão  abrangente  sobre  a  experiência  dos  participantes  com  a  utilização  de 

ferramentas  de  Inteligência  Artificial  Generativa  (IAGen)  na  personalização  e  autorregulação  da 

aprendizagem de idiomas.

Os resultados são organizados em duas frentes principais: a análise quantitativa, que descreve o 

perfil dos participantes e os respetivos padrões de uso e satisfação, e a análise qualitativa, que explora as 

respostas abertas para captar insights mais profundos sobre autonomia, feedback e personalização.

4.1   Caracterização da Amostra

O perfil sociodemográfico dos participantes deste estudo está apresentado nas Figuras 4, 5 e 6. Conforme 

demonstrado na Figura 4, as idades dos respondentes variam entre 20 e 57 anos, com média de 39 anos, 

evidenciando a predominância de adultos na amostra. 

Figura 4: Faixa etária e média de idade dos participantes

Fonte: elaboração própria
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A Figura 5 ilustra a análise da distribuição de género e revela que a maior parte dos participantes é 

do sexo feminino (60%),  enquanto o masculino corresponde a 40%. Este equilíbrio,  ainda que com 

predominância feminina, possibilita  interpretações sobre o uso de IAGen em ambientes diversificados, 

indicando que a personalização tende a adaptar-se a diferentes perfis e estilos de aprendizagem.

A Figura 6 apresenta a distribuição dos níveis de escolaridade dos participantes. Observa-se o 

predomínio de pós-graduação (65%), seguido por ensino superior (25%) e ensino médio (5%). Este perfil é 

relevante para compreender o contexto de uso das ferramentas de IAGen na aprendizagem de idiomas, já 

que adultos tendem a buscar estratégias mais  autônomas e personalizadas no desenvolvimento de 

competências linguísticas. A média destacada do grupo reforça o foco na formação continuada de adultos 

e profissionais. Este perfil é consistente com a literatura que associa a adoção precoce de tecnologias 

avançadas a indivíduos com maior qualificação acadêmica, tal como aponta Wei (2023).

Figura 5: Distribuição por gênero dos participantes

Fonte: elaboração própria
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A amostra é composta principalmente por falantes nativos de português, com uma pequena 

representação de hispanofalantes e utilizadores de outros idiomas, não havendo falantes nativos de inglês, 

como ilustrado na Figura 7. 

Figura 7: Distribuição de língua materna dos participantes

Figura 6: Nível de escolaridade dos participantes

Fonte: elaboração própria

Fonte: elaboração própria
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4.2   Padrões de Uso das Ferramentas IAGen

A Figura 8 traz uma análise da frequência de utilização e mostra que o uso semanal de prompts de IAGen é 

o mais comum, representando cerca de 40% das respostas. Este padrão sugere a integração regular das 

práticas de personalização na rotina dos alunos. No entanto, 30% referem utilização esporádica, 15% 

mensal e 10% diária, revelando diferentes graus de envolvimento e autonomia.

Esta variação demonstra que, embora a adoção das ferramentas de IAGen esteja em expansão, 

ainda existe uma parcela de aprendentes em fase de experimentação ou adaptação, possivelmente devido 

a preferências individuais, limitações técnicas ou falta de formação digital. O predomínio do uso semanal 

evidencia uma integração significativa da IA no processo de aprendizagem, enquanto a diversidade de 

padrões de uso sugere a necessidade de estratégias diferenciadas de apoio e feedback.

Os  resultados  apontam para  uma  elevada  familiaridade  dos  participantes  com ferramentas 

baseadas em IAGen. Aproximadamente 80% dos alunos haviam integrado esses recursos à sua prática 

regular de aprendizagem, com distribuição da frequência apresentada na Figura 9.

Figura 8: Frequência do uso de prompts para personalizar o aprendizado

Fonte: elaboração própria
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Entre as ferramentas mais utilizadas, o ChatGPT foi referido por 100% dos participantes, seguido 

do Gemini (45%), CoPilot (40%) e outras plataformas como Perplexity, Manus, Grok e DeepSeek (40%). 

Estes dados reforçam a predominância de ferramentas com funcionalidades de conversação e feedback 

imediato, facilitando a personalização e o desenvolvimento da autonomia linguística, conforme Figura 10.

Figura 9: Uso prévio de IAGen para aprendizagem de idiomas

Figura 10: Ferramentas IAGen utilizadas para aprendizagem de idiomas

Fonte: elaboração própria

Fonte: elaboração própria
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Em  relação  à  personalização  dos  comandos,  62%  dos  alunos  já  utilizavam  prompts 

personalizados, enquanto 38% nunca haviam experimentado esse tipo de recurso, conforme indicado no 

gráfico da Figura 11. A totalidade dos participantes relatou o uso de comandos de voz ou interações orais 

para realizar exercícios com IAGen, o que evidencia forte adesão às funcionalidades interativas e integração 

natural das práticas de conversação mediadas por IA na aprendizagem.

Este dado confirma o papel da interação multimodal e do feedback imediato como mediadores da 

autorregulação.

A Figura 12 demonstra que a totalidade dos participantes relatou ter utilizado comandos de voz ou 

interações faladas para realizar exercícios nas ferramentas de IAGen analisadas. Tal resultado evidencia a 

forte  adesão  às  funcionalidades  orais  oferecidas  pelos  recursos  digitais,  indicando  que  práticas  de 

conversação mediadas por inteligência artificial estão plenamente incorporadas à rotina de aprendizagem 

do grupo estudado. Cabe ressaltar que não houve nenhum relato de recusa ou ausência de uso desse tipo 

de interação.

Figura 11: Uso prévio de IAGen para aprendizagem de idiomas

Fonte: elaboração própria
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4.3   Percepções Sobre a Eficácia e Satisfação

A Figura 13 apresenta a satisfação com o uso de prompts personalizados, apresentando uma média de 3,9 

numa  escala  de  1  a  5,  que  indica  uma  avaliação  predominantemente  positiva.  Os  participantes 

destacaram a efetividade da personalização e a relevância do feedback gerado para orientar o processo de 

aprendizagem.  A  baixa  dispersão  das  respostas  reforça  a  consistência  da  percepção  global  e  o 

alinhamento entre expectativas e resultados.

Figura 12: Uso de comandos de voz com IAGen 

Figura 13: Nível de satisfação dos participantes com o uso dos prompts

Fonte: elaboração própria

Fonte: elaboração própria
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A  avaliação  sobre  o  impacto  das  ferramentas  de  IAGen  na  autonomia  dos  participantes, 

apresentada  na  Figura  14,  indica  que  89% dos  respondentes  perceberam aumento  significativo  na 

capacidade de organizar, planejar e conduzir os próprios estudos. Apenas 11% não notaram mudanças 

relevantes nesse aspecto,  e  nenhum participante relatou diminuição da autonomia após o uso das 

ferramentas. Esses resultados sugerem que os prompts funcionaram como apoio estratégico, favorecendo 

um uso mais ativo, autorregulado e intencional da ferramenta no processo de aprendizagem.

Além dos dados relativos à satisfação, os resultados obtidos, tanto na abordagem quantitativa 

quanto qualitativa, evidenciam que a personalização proporcionada pelas ferramentas de IAGen está 

intrinsecamente vinculada à  oferta  de feedback adaptativo imediato e  contextualizado.  Esse tipo  de 

feedback não apenas orienta a aprendizagem dos alunos, mas também funciona como catalisador da 

autorregulação e da autonomia, permitindo aos usuários ajustar estratégias, monitorar o próprio progresso 

e assumir uma postura ativa diante do seu processo educativo. Dessa forma, a análise demonstra que a 

IAGen desempenha um papel mediador significativo, articulando as dimensões de adaptação tecnológica e 

reflexão pedagógica e contribuindo diretamente para uma trajetória de aprendizagem mais personalizada, 

autônoma e eficaz.

Quanto ao alcance dos objetivos de aprendizagem, 20% afirmaram ter atingido plenamente as 

suas metas com o uso dos prompts, enquanto 80% consideraram que os benefícios foram parciais, mas 

Figura 14: Autonomia do aluno com IAGen

Fonte: elaboração própria
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relevantes, conforme indicado na Figura 15. Nenhum participante manifestou percepção negativa, o que 

reforça o potencial motivacional e formativo das ferramentas IAGen.

A Figura 16 apresenta a avaliação dos participantes sobre a eficácia dos prompts, revelando uma 

percepção amplamente positiva. Observa-se que 80% consideraram os prompts ao menos “um pouco 

eficazes” em sua experiência de aprendizagem, 10% apontaram eficácia extrema e apenas 10% adotaram 

uma posição neutra. Nenhum participante  manifestou percepção negativa, o que reforça o potencial 

motivacional e formativo das ferramentas IAGen.

Figura 15: Contribuição dos prompts para atingir objetivos de aprendizagem

Fonte: elaboração própria
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A Figura 17 apresenta dados relativos à satisfação dos participantes com o uso de comandos de 

voz para realização de exercícios. A eficácia dos prompts foi avaliada de forma amplamente positiva: 80% 

classificaram-nos como eficazes, 10% como extremamente eficazes, e 10% neutros. Estes resultados 

demonstram o reconhecimento do papel da personalização e do  feedback adaptativo na melhoria da 

aprendizagem linguística.

Figura 16:Eficácia dos prompts na experiência de aprendizado 

Figura 17: Satisfação com experiência de voz IAGen

Fonte: elaboração própria

Fonte: elaboração própria
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A Figura 18, composta por um gráfico de barras empilhadas horizontal, evidencia o padrão de 

concordância dos participantes em relação à personalização proporcionada pelo uso de  prompts em 

IAGen. Nota-se que a maioria dos respondentes demonstrou alto grau de concordância com todas as 

afirmações propostas: 80% concordaram totalmente que os prompts permitiram praticar o idioma de modo 

mais personalizado, 60% concordaram totalmente que o aprendizado se tornou mais interessante e 

envolvente, e 40% afirmaram ter obtido conhecimento mais profundo sobre o idioma devido ao uso dos 

prompts.

As respostas “Concordo parcialmente” também aparecem em todas as questões, indicando que 

uma parcela do grupo reconhece os benefícios das ferramentas, embora sem identificar impacto máximo. 

O número de respostas neutras foi baixo (10% a 0%), e não houve discordância explícita em relação a 

qualquer  aspecto  indagado.  Esses  dados  sugerem  aceitação  sólida  das  funcionalidades  orais  e 

reconhecimento do feedback auditivo como estímulo à prática comunicativa.

A  Figura  19  apresenta  a  pergunta  do  formulário  sobre  a  importância  do  aprendizado 

personalizado, elemento central da pesquisa. A resposta a essa questão encontra-se sintetizada na Figura 

20,  que ilustra  os  resultados obtidos por  meio  de um gráfico  de barras.  Observa-se  que todos os 

participantes atribuíram a nota máxima (“Extremamente provável” ou “Provável”) à intenção de continuar 

utilizando  prompts para  personalizar  o  processo  de  aprendizagem com ferramentas  de  IAGen,  não 

Fonte: elaboração própria

Figura 18: Concordância sobre afirmações dos prompts personalizados
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havendo  registro  de  respostas  negativas  ou  neutras.  A  ausência  de  respostas  negativas  reforça  a 

percepção de que a personalização e o feedback contínuo estão diretamente associados à autonomia e à 

motivação.

Figura 19: Pergunta do formulário referente ao uso de prompts personalizados para aprendizagem de idiomas com IAGen

Figura 20: Probabilidade de continuarem a usar prompts para personalização com IAGen

Fonte: elaboração própria

Fonte: elaboração própria
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A Figura 21 evidencia que todos os participantes atribuíram nota máxima (5) à importância do 

aprendizado  personalizado,  reconhecendo-o  como  elemento  essencial  para  o  desenvolvimento  de 

competências adaptadas às necessidades individuais. Os dados evidenciam que a personalização, apoiada 

por  feedback imediato e contextualizado, favorece a autonomia, a motivação e a eficácia pedagógica, 

sendo considerada um componente indispensável de ambientes de aprendizagem mediados por IAGen.

De acordo com a figura 22, a totalidade dos respondentes classificou o nível de personalização do 

ensino na "The Language Company" com a pontuação máxima (5) na escala Likert, refletindo elevada 

satisfação com a adaptação dos conteúdos e metodologias. Este consenso evidencia a confiança dos 

participantes na eficácia do modelo personalizado e reforça a importância de integrar feedback contínuo e 

orientado para a autorreflexão nas práticas pedagógicas.

Figura 21: Distribuição das respostas na escala Likert sobre a importância da personalização

Fonte: elaboração própria
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A  perceção  dos  participantes  indica  que  as  ferramentas  de  IAGen  foram vistas  como  um 

complemento e não como substituto do papel docente, com 19 respostas nesse sentido, conforme descrito 

na Figura 23. Apenas um participante afirmou que as ferramentas não tiveram impacto, e nenhum as 

considerou substitutivas  do professor.  Este  resultado confirma a visão de complementaridade entre 

tecnologia e mediação humana, essencial para o equilíbrio entre personalização automatizada e feedback 

pedagógico significativo.

Figura 22: Distribuição das respostas na escala Likert sobre o nível de personalização do 
aprendizado de idiomas na "The Language Company"

Fonte: elaboração própria
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A Figura 24 sintetiza as percepções dos participantes quanto à relação entre benefícios e desafios 

do uso de ferramentas de IAGen no aprendizado de idiomas. 13 participantes (65%) acreditam que os 

benefícios do uso de ferramentas de IAGen  superam os desafios e preocupações éticas, enquanto 6 

expressaram dúvidas e um mostrou-se reticente.

Apesar do predomínio de opiniões positivas, as reservas demonstram que persistem preocupações 

com a qualidade do feedback, privacidade e vieses culturais.

Estes dados sublinham a necessidade de equilíbrio entre inovação e reflexão crítica, assegurando 

que a personalização e o feedback não comprometam a autonomia nem a dimensão ética do processo 

educativo.

Figura 23: Distribuição das percepções sobre o impacto das ferramentas de IAGen no papel do 
professor

Fonte: elaboração própria
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Após a aplicação dos questionários, foi realizada uma entrevista informal durante a aula posterior, 

na qual os alunos puderam relatar oralmente suas experiências com o uso dos prompts e das ferramentas 

de IAGen. Essas conversas, embora não gravadas formalmente, serviram para validar e aprofundar as 

percepções  já  registradas  nos  questionários.  Os  relatos  orais  confirmaram  os  achados  da  análise 

quantitativa e qualitativa, com destaque para falas como "os prompts me ajudaram a perder a vergonha de 

falar", "consegui praticar no meu próprio ritmo" e "o feedback da IA me mostrou erros que eu não 

percebia".  Esses  depoimentos  informais  reforçam  a  percepção  de  que  os  prompts  contribuíram 

positivamente para a autonomia e a personalização do aprendizado.

4.4   Análise Qualitativa das Respostas Abertas

A análise de conteúdo das respostas abertas permitiu identificar múltiplas dimensões da experiência dos 

participantes com a utilização de IAGen na personalização do aprendizado de idiomas. O empoderamento 

do aluno constitui um dos temas centrais, manifestando-se pela valorização do feedback personalizado e 

da agilidade na resolução de dúvidas ao longo do percurso formativo. Como trazido na Tabela 1, que 

apresenta exemplos representativos das respostas dos participantes, destacam-se depoimentos como: “os 

Figura 24: Distribuição das respostas sobre percepção dos benefícios versus desafios do uso de 
ferramentas de IAGen no aprendizado de idiomas

Fonte: elaboração própria
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prompts me ajudam a praticar conversas reais e receber correção personalizada” e “o estudo ficou mais 

prático, consigo evoluir e tirar dúvidas sem depender do professor”.

Tabela 1: Aspectos da personalização do aprendizado importantes para os participantes

Categoria Exemplos extraídos das respostas dos participantes

Personalização de 
conteúdos

Gostaria que as atividades focassem nos meus pontos fracos.

Feedback específico e 
imediato

Gostaria de receber mais feedback específico sobre erros de 
pronúncia e escrita.

Prática de conversação
Mais práticas de conversação que ajudem a perder a vergonha de 
falar.

Exercícios adaptativos Exercícios que mudam o grau de dificuldade conforme o meu avanço.

Temas e interesses 
pessoais

Receber atividades sobre assuntos do meu interesse, por exemplo, 
livros ou viagens.

Desafios diários/autonomia
Apresentar desafios diários personalizados, como mini tarefas ou 
missões.

Escolha de 
formatos/multimodal

Poder escolher o formato das aulas, como vídeos, podcasts ou 
conversas.

Experiências colaborativas
Ter acesso a debates ou grupos de estudo online junto com outros 
alunos do mesmo nível.

Contextos reais e culturais
Personalizar o aprendizado incluindo desafios culturais reais ou 
situações do cotidiano.

A figura 25 apresenta uma nuvem de palavras gerada a partir das respostas abertas, confirmando 

o predomínio de termos que ressaltam a centralidade dos prompts e da personalização nas práticas de 

aprendizagem  mediadas  por  IAGen.  Entre  os  termos  de  maior  recorrência  estão  “prompts”, 

“personalizar”, “aprender”, “praticar”, “feedback”, “IAGen” e “exercícios”, evidenciando a valorização das 

dimensões interativas, adaptativas e autônomas do processo formativo. Esta visualização sintética reforça 

os focos temáticos identificados ao longo da análise qualitativa e consolida as tendências predominantes 

nas experiências relatadas pelos participantes.

Fonte: elaboração própria
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Houve um consenso entre os participantes quanto à importância de uma personalização profunda 

do percurso de aprendizagem com IAGen. Destacam-se menções recorrentes à necessidade de atividades 

adaptadas  aos  pontos  fracos  individuais,  feedback específico  e  imediato,  bem  como  sugestões 

personalizadas  para  melhorar  habilidades  como  pronúncia,  escrita  e  prosódia.  Ademais,  emergem 

expectativas quanto à diversificação de formatos (vídeos, podcasts, conversas), à criação de desafios 

diários  e  à  inclusão  de  temas  de  interesse  pessoal,  contexto  profissional  ou  situações  reais  de 

comunicação.

Outros  participantes enfatizam o valor das práticas colaborativas, da adaptação ao ritmo do 

estudante e da contextualização cultural  dos conteúdos.  Esse conjunto de solicitações sinaliza uma 

compreensão avançada – por parte dos respondentes, da potencialidade das ferramentas de IAGen para 

promover experiências de aprendizagem de línguas não apenas eficazes, mas também alinhadas a estilos, 

necessidades  e  objetivos  específicos.  Assim,  a  personalização  aparece  reiteradamente  associada  à 

autonomia, à relevância prática e à busca de um feedback orientador, dimensões que dialogam com os 

pressupostos mais recentes das Humanidades Digitais aplicadas à educação de idiomas.

Figura 25: Nuvem de palavras gerada a partir das respostas abertas

Fonte: elaboração própria
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A Figura 26 apresenta a análise de sentimentos das respostas à pergunta sobre personalização do 

aprendizado, evidenciando um predomínio claro de impressões positivas entre os participantes. Conforme 

visualizado no gráfico, a maioria das respostas manifesta satisfação e expectativas alinhadas à ampliação 

do potencial das ferramentas de IAGen, tanto em aspectos funcionais quanto na adaptação dos conteúdos 

às necessidades individuais. As respostas classificadas como neutras trazem contribuições descritivas ou 

sugestões de aprimoramento, sem sinalização de insatisfação. Já o sentimento negativo aparece de forma 

residual, indicando que as críticas são pontuais e não comprometem a percepção geral de eficácia dos 

recursos avaliados.

A Tabela 2 apresenta as principais categorias identificadas nas percepções dos participantes sobre 

imprecisões e informações enganosas em ferramentas de IAGen. A análise das respostas evidencia que 

parte dos participantes reconhece  limitações pontuais dessas plataformas na produção de conteúdos 

linguísticos,  com destaque para relatos de respostas fora de contexto,  especialmente em traduções 

automáticas, confusão com falsos cognatos e dificuldades de interpretação de gírias ou frases idiomáticas. 

Há ainda menção ao surgimento de respostas desconexas após interações prolongadas e à ocorrência de 

erros sutis de sentido em expressões idiomáticas.

Por outro lado, a tabela também registra experiências neutras ou positivas, nas quais alguns 

participantes afirmam não ter identificado problemas relevantes de imprecisão. Assim, observa-se que, 

Figura 26: Gráfico de análise de sentimento das respostas abertas à personalização do 
aprendizado 

Fonte: elaboração própria
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embora predominem percepções críticas  quanto à adequação contextual e semântica das respostas 

geradas, tais limitações não são universais, variando conforme o tipo de uso e as expectativas individuais 

dos usuários. Esses achados sinalizam a necessidade de aprimoramento contínuo das ferramentas de 

IAGen para lidar com nuances da linguagem e contexto, especialmente no ensino de idiomas.

Tabela 2: Principais categorias identificadas nas percepções dos participantes sobre imprecisões e informações enganosas 
em ferramentas de IAGen

Categoria Exemplos das respostas dos participantes

Traduções 
automáticas/contexto 
impreciso

Já notei respostas incorretas quanto ao contexto, especialmente em 
traduções automáticas, como confusão com falsos cognatos.

Sugestões pouco 
naturais/contexto pouco 
preciso

Às vezes, a IA sugeriu palavras que não são usadas normalmente no 
contexto em questão.

Respostas desconexas após 
interações longas

Às vezes a IA, depois de conversas mais longas, começava a 
responder coisas desconexas.

Respostas fora do contexto Às vezes as respostas eram fora do contexto.

Dificuldades com gírias e 
frases idiomáticas

Sim, percebi que a ferramenta apresentou algumas traduções 
imprecisas ao lidar com gírias ou frases idiomáticas.

Erros sutis de sentido ou 
contexto

Algumas respostas parecem corretas, mas têm erros sutis de sentido 
ou contexto, principalmente em expressões idiomáticas.

Traduções/exemplos 
incorretos

Já aconteceu da ferramenta mostrar traduções incorretas ou 
responder com informações que não estavam certas para a minha 
dúvida.

A  Tabela  3  apresenta  as  categorias  identificadas  sobre  dificuldades  no  entendimento  das 

explicações e feedbacks adaptativos provenientes das ferramentas de IAGen. As evidências qualitativas 

indicam que a maioria dos participantes não enfrentou dificuldades significativas para compreender as 

explicações  e  os  feedbacks fornecidos.  Entretanto,  algumas  ressalvas  foram identificadas  quanto  à 

complexidade técnica de determinadas respostas, que podem exceder o nível de conhecimento do usuário 

médio. Também foi apontada a insuficiência ou superficialidade de alguns feedbacks, especialmente os 

Fonte: elaboração própria
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que não detalham adequadamente erros ou possíveis caminhos para melhoria. Barreiras ao entendimento, 

como jargões e termos técnicos, além da dificuldade de adaptação do feedback ao ritmo individual de 

aprendizagem, foram relatadas por parte dos usuários.

Em contrapartida,  nota-se  uma demanda  clara  por  explicações  mais  elucidativas,  exemplos 

práticos e formatos interativos que favoreçam uma compreensão mais efetiva e alinhada ao perfil do 

estudante. Esses insights, sistematizados na Tabela 3, qualificam a necessidade de aprimoramento das 

abordagens comunicativas nas ferramentas de IAGen, visando garantir  um suporte pedagógico mais 

acessível e eficiente no ensino de idiomas.

Tabela 3: Categorias identificadas sobre dificuldades no entendimento das explicações e feedbacks adaptativos das 
ferramentas de IAGen

Categoria Exemplos das respostas dos participantes

Sem dificuldade Não tive dificuldade, as explicações foram claras e objetivas.

Dificuldade com explicações 
complexas

Algumas explicações foram técnicas demais ou pouco claras para 
meu nível de conhecimento.

Feedback insuficiente ou vago
O feedback às vezes é superficial, sem detalhamento do que 
corrigir.

Dificuldade com termos ou 
jargões

A linguagem usada possui termos que não entendo bem ou são 
confusos.

Dificuldade na adaptação ao 
ritmo

Sinto que o feedback não acompanha meu ritmo de aprendizado, 
dificultando a compreensão.

Sugestões para melhorar
Gostaria de explicações mais exemplos práticos e interativos, para 
facilitar o entendimento.

A Figura 27 apresenta a percepção dos participantes quanto à existência de vieses nas respostas 

ou  conteúdos  gerados  pelas  ferramentas  de  IAGen.  Observa-se  uma  divisão  equilibrada:  quatro 

participantes reconhecem a presença de possíveis influências culturais, de gênero ou raciais, enquanto 

cinco  afirmam não  ter  identificado  tais  distorções.  Esse  dado  ilustra  a  complexidade  envolvida  no 

desenvolvimento dessas tecnologias, que precisam enfrentar desafios epistemológicos e de diversidade 

representacional. A identificação de vieses por parte de uma parcela significativa dos usuários ressalta a 

Fonte: elaboração própria
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relevância de constantes melhorias, a fim de garantir que as ferramentas promovam um ensino equitativo 

e inclusivo, minimizando preconceitos implícitos e fortalecendo a diversidade nas práticas educacionais 

mediadas por inteligência artificial.

A Tabela 4 sintetiza as principais categorias de percepções dos participantes acerca da presença 

de vieses em conteúdos gerados por ferramentas de IAGen. A análise das respostas revela que, embora 

muitos participantes  não tenham notado vieses evidentes,  alguns identificaram a predominância  de 

perspectivas ocidentais nos materiais gerados pelas  ferramentas. Questões relativas a estereótipos de 

gênero e raça também foram mencionadas, indicando que a neutralidade plena ainda constitui um desafio 

a ser superado.

Por outro lado, observam-se esforços para a adoção de linguagem neutra e inclusiva, o que sugere 

avanços importantes na mitigação de preconceitos. No entanto, a recorrência de vieses sutis e implícitos  

evidencia desafios persistentes no desenvolvimento e treinamento dessas ferramentas, especialmente no 

que  diz  respeito  à  contextualização  sociocultural  sensível.  Tais  aspectos  são  fundamentais  para  a 

construção de soluções de IAGen que promovam efetivamente a equidade e a diversidade no ensino 

mediado por inteligência artificial.

Figura 27: Percepção de viés em ferramentas de IAGen

Fonte: elaboração própria
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Tabela 4: Principais categorias de percepções dos participantes sobre a presença de vieses em conteúdos gerados por 
ferramentas de IAGen

Categoria Exemplos de respostas dos participantes

Percepção de ausência 
de viés

Não percebi nenhum viés nas respostas.

Identificação de viés 
cultural

Notei que as respostas refletem uma visão cultural predominantemente 
ocidental.

Vieses de gênero ou 
racial

As respostas parecem reforçar estereótipos ligados a gênero ou raça.

Linguagem neutra e 
inclusiva

Percebi esforço para evitar termos discriminatórios e linguagem inclusiva.

Vieses sutis ou 
implícitos

Algumas expressões passam vieses de forma indireta, especialmente em 
contextos socioculturais.

A Tabela 5 sistematiza as principais categorias de percepção sobre privacidade dos dados no uso 

de ferramentas de IAGen. As respostas evidenciam que a privacidade representa uma questão delicada 

para muitos usuários, que adotam práticas preventivas para evitar o compartilhamento de dados sensíveis 

e expressam insegurança diante da falta de transparência sobre o tratamento dessas informações pelas 

plataformas,  especialmente em relação ao armazenamento e compartilhamento.  Por  outro lado,  há 

também um grupo que afirma não ter preocupação explícita, embora essa postura em alguns casos 

decorra da decisão consciente de não fornecer dados pessoais às ferramentas.

Esses achados, organizados na Tabela 5, ressaltam a necessidade de maior clareza, transparência 

e garantias de segurança por parte das soluções IAGen, a fim de fortalecer a confiança dos usuários e 

assegurar o cumprimento de princípios éticos e legais na personalização do aprendizado mediado por 

inteligência artificial.

Fonte: elaboração própria
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Tabela 5: Categorias de percepção sobre privacidade dos dados no uso de ferramentas de IAGen

Categoria Exemplos das respostas dos participantes

Preocupação com 
privacidade e segurança

Não confio em fornecer dados sensíveis; preocupações sobre 
armazenamento e compartilhamento de dados.

Prática de evitar uso de 
dados pessoais

Tentei não usar ou não uso dados pessoais como nomes, números, 
documentos; evito fornecer dados sensíveis.

Falta de transparência sobre 
uso dos dados

Não ficou claro como os dados são usados, armazenados ou 
compartilhados pelas ferramentas.

Ausência de preocupação
Não tive preocupação; não compartilho dados sensíveis por não 
confiar.

A  tabela  6  apresenta  as  respostas  relativas  à  percepção  de  importância  do  aprendizado 

personalizado pelos participantes. As categorias incluem o valor do aprendizado adaptativo, a relevância de 

conteúdos alinhados aos interesses e objetivos, além da necessidade de flexibilidade e de  feedback 

adaptativo individualizado. Muitos destacam que a personalização potencializa o engajamento e o sucesso 

na aprendizagem, permitindo que cada estudante aproveite ao máximo suas potencialidades. Outros 

enfatizam a importância de conteúdos relevantes ao seu contexto de vida, trabalho ou lazer, ampliando a 

motivação e a autonomia. Essa análise reforça a ideia de que o ensino de idiomas mediado por IAGen deve 

ser centrado na experiência do usuário, personalizando-se às suas preferências e necessidades específicas 

para promover maior efetividade no processo formativo.

As respostas qualitativas refletem uma valorização clara do uso de  prompts e ferramentas de 

IAGen para enriquecer o aprendizado de idiomas, destacando a importância de feedbacks adaptativos 

simples e objetivos. Os participantes mostram interesse em recursos que propiciem maior interatividade, 

como prática de conversação e exemplos contextualizados, para aumentar a aplicação prática e vencer 

barreiras como a vergonha. A personalização emerge como um tema central, com sugestões para adaptar 

conteúdos a interesses específicos e contextos culturais, além de incluir elementos motivacionais que 

favoreçam a organização e o engajamento. As manifestações positivas que recomendam a instituição e 

valorizam  a  experiência  demonstram  o  potencial  das  ferramentas  para  transformar  o  processo 

educacional, ao passo que indicações para incluir mais dinamismo e criatividade representam caminhos 

para melhora contínua do uso de IAGen no ensino de idiomas.

Fonte: elaboração própria
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Tabela 6: Principais categorias de comentários e sugestões dos participantes sobre o uso de prompts e ferramentas de IAGen 
no aprendizado de idiomas.

Categoria Exemplos de respostas

Desejo por feedbacks simples 
e claros

Gostaria de feedbacks claros, sem termos técnicos, e correções 
personalizadas.

Interatividade e prática real
Quero praticar conversas reais, atividades para perda de vergonha e 
exemplos contextualizados.

Personalização e adaptação
Sugestões para adaptar conteúdos a interesses pessoais, idiomas e 
culturas específicas.

Sugestões motivacionais e 
organizacionais

Dicas para metas semanais, resumos de conquistas, desafios 
criativos e opções de exercícios variados.

Satisfação e recomendação
Relatos de experiências positivas, recomendação da "The Language 
Company" e apreciação dos prompts e IA.

Aprendizado cultural e criativo
Interesse em aprender costumes, expressões culturais e tarefas que 
desenvolvam criatividade e espontaneidade.

A Figura 28 apresenta a frequência das palavras-chave extraídas das respostas qualitativas dos 

participantes à última pergunta do questionário,  voltada a sugestões e comentários sobre o uso de 

prompts e  ferramentas de IAGen no aprendizado de  idiomas.  Os termos de maior  destaque como 

“prompts”, “IA”, “aprendizado”, “feedback” e “personalização” apontam os principais focos de interesse 

e expectativa dos alunos, reforçando a centralidade das interações claras, da correção personalizada e da 

prática contextualizada no processo formativo. Palavras como “conversação”, “exemplos”, “clareza” e 

“cultura” complementam esse panorama, evidenciando o desejo por práticas pedagógicas adaptáveis e 

conectadas à realidade linguística dos alunos.

Além disso,  a  distribuição  das  palavras  sinaliza  que  os  participantes  valorizam abordagens 

diversificadas,  integrando  tecnologia,  personalização,  desafios  autênticos  e  suporte  individualizado. 

Elementos  como  “motivação”,  “criatividade”  e  “diversão”  indicam  ainda  que  a  dimensão  afetivo-

motivacional tem papel relevante para o engajamento e a satisfação no uso de IAGen. Assim, a análise das 

ocorrências reforça o papel dinâmico dessas ferramentas, mostrando que a personalização efetiva e o 

diálogo constante entre tecnologia e intervenção pedagógica são essenciais para otimizar resultados e 

promover experiências mais ricas, inclusivas e significativas no ensino de línguas.

Fonte: elaboração própria
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4.5   Discussão dos Resultados

A análise  dos  dados  deste  estudo  revela  que  o  uso  de  inteligência  artificial  generativa  (IAGen)  na 

aprendizagem de idiomas tende a potenciar a autonomia, flexibilidade e o protagonismo do estudante 

adulto, em convergência com as mais recentes sínteses bibliográficas sobre o tema. A autonomia e o  

engajamento  surgem  como  elementos  centrais  nas  experiências  relatadas,  beneficiando-se  da 

personalização dos conteúdos, da flexibilidade de horários e do acesso a feedback imediato e adaptado 

conforme Mohebbi (2025).

A literatura científica mais recente destaca que os ambientes digitais sustentados por IAGen 

favorecem uma aprendizagem ativa, autogerida e motivadora, sobretudo entre adultos já inseridos no 

mercado de trabalho e habituados à gestão autônoma dos seus percursos educativos como apontam Wang 

et al.  (2025).  Estes resultados refletem-se nas respostas dos participantes do presente estudo, que 

Figura 28: Frequência das palavras-chave nas respostas qualitativas sobre uso de prompts e IAGen

Fonte: elaboração própria
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apontam para a liberdade de estruturar rotinas próprias de estudo e a possibilidade de evoluir sem 

dependência direta do docente.

Apesar  de  tais  benefícios,  persistem  desafios  técnicos  relevantes.  Questões  como  o 

reconhecimento  de  voz  impreciso,  falhas  do  sistema e  limitações  na  adequação  dos  prompts são 

recorrentes  e  encontram  suporte  na  literatura  atual,  que  alerta  para  as  dificuldades  dos  modelos 

generalistas em lidar com línguas menos predominantes e perfis culturais diversos conforme Li et al.  

(2025), ressaltando a necessidade de maior adaptação às especificidades de cada contexto educativo.

As preocupações éticas e de privacidade destacadas pelos participantes também são objeto de 

análise em múltiplos artigos recentes. O desconforto com o armazenamento e potencial uso dos dados 

pessoais reflete-se na recomendação de reforçar mecanismos de consentimento informado, transparência 

e regulação—temas amplamente referidos em estudos sobre desafios de IAGen na educação superior 

como indicam Zhou et al. (2024).

No domínio da personalização cultural, a crítica à predominância de referências ocidentalizadas e 

à  ausência  de  diversidade  sociolinguística  nos  conteúdos  gerados  por  IAGen  é  corroborada  por 

investigações que salientam a necessidade de ampliar o repertório de exemplos e promover algoritmos 

adaptativos multiculturais, tal como apontam Wang et al. (2025).

O valor do feedback adaptativo rápido e pertinente, reforçado pelos testemunhos dos participantes, 

vai ao encontro das inferências das revisões sistemáticas recentes, que reconhecem a contribuição da IA 

generativa  para  o  desenvolvimento  de  competências  comunicativas,  pela  facilitação  de  devolutivas 

instantâneas e personalizadas, conforme Lee e Moore (2024).

Os resultados do presente estudo evidenciam tanto avanços quanto limitações na aplicação da 

IAGen ao ensino de idiomas. Observou-se que a personalização das atividades e o feedback adaptativo 

imediato potencializam a autonomia dos alunos e favorecem ambientes de aprendizagem mais flexíveis e 

eficazes. No entanto, esses benefícios convivem com desafios inerentes à adoção de novas tecnologias, 

destacando a necessidade de harmonizar inovação pedagógica com responsabilidade ética e consideração 

pela diversidade cultural.

Nesse contexto,  emergem preocupações relevantes relacionadas à privacidade dos dados, à 

qualidade do feedback adaptativo gerado automaticamente e ao risco de reprodução de vieses culturais 

nos conteúdos apresentados pelas ferramentas de IAGen. Tais questões, longe de restringir o potencial 

transformador  da  tecnologia,  apontam  para  a  importância de  se  construir  práticas  pedagógicas  e 



52

processos  de  desenvolvimento  tecnológico  orientados  por  princípios  éticos,  inclusão  e  respeito  à 

diversidade. Dessa forma, torna-se fundamental que futuros esforços na integração da IAGen ao ensino de 

línguas considerem esses aspectos como elementos centrais para a consolidação de ambientes educativos 

verdadeiramente inovadores, seguros e inclusivos.

4.6   Limitações do Estudo

Este estudo, embora tenha trazido contributos relevantes para a compreensão sobre o uso de IAGen na 

personalização do aprendizado de línguas, apresenta algumas limitações inerentes ao seu desenho e 

contexto de aplicação, que merecem ser explicitadas.

Em primeiro lugar, a amostra recorreu a participantes com elevada escolarização e familiaridade 

com  ambientes  digitais  interativos,  o  que  restringe  a  generalização  dos  resultados  para  perfis 

sociodemográficos mais heterogéneos. A recolha de dados baseada num questionário de autorresposta 

pode induzir enviesamentos, nomeadamente de desejabilidade social e de autoavaliação, sendo sensível a 

interpretações subjetivas acerca de autonomia, motivação e progresso obtidos.

Outra  limitação  relevante advém  do  carácter  transversal  do  estudo:  a  ausência  de 

acompanhamento longitudinal inviabiliza a análise de progressos objetivos sustentados no tempo. Além 

disso, não foram triangulados diferentes instrumentos qualitativos, como entrevistas semiestruturadas ou 

grupos de foco, que poderiam enriquecer a leitura dos fenómenos e trazer maior densidade às motivações, 

resistências e usos criativos dos recursos IAGen.

Acresce que o rápido avanço das ferramentas de IA pode tornar obsoletos certos resultados 

apresentados, à medida que novas  funcionalidades, como o recente “Study Mode” do ChatGPT, são 

incorporadas ao ecossistema de plataformas educacionais  baseadas em IAGen. O  Study Mode, por 

exemplo,  evidencia  o  movimento  contínuo  de  inovação  nesta  área  ao  disponibilizar  modos  de 

acompanhamento ativo, questionamento socrático, personalização de trajetórias e feedback adaptativo, 

com potencial para transformar práticas de aprendizagem e, simultaneamente, trazer novos desafios de 

adaptação cultural, segurança e ética no uso de dados, conforme destacado em OpenAI (2025). Assim, ao 

passo que muitas limitações aqui descritas podem sofrer modificações já no curto prazo, outras, como o 

acesso digital desigual, a adequação multicultural e a integridade pedagógica, permanecem desafios 

importantes e merecedores de contínua reflexão investigativa.
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Por fim, destaca-se que a coexistência entre plataformas IAGen e outros recursos digitais, como 

aplicações tradicionais de apoio ao estudo, poderá gerar sinergias ainda pouco exploradas. Sugere-se a 

realização de investigações futuras que comparem de forma sistemática essas abordagens e avaliem seus 

impactos combinados na aprendizagem de línguas em ambientes digitais.

5. Considerações Finais

As rápidas transformações trazidas pela IAGen vêm redefinindo paradigmas do ensino e aprendizagem de 

línguas, suscitando novas questões sobre o papel do professor, do aprendente e dos ambientes digitais na 

contemporaneidade. Diante desse cenário, torna-se essencial refletir não só sobre o potencial inovador das 

ferramentas, mas também sobre os desafios éticos, pedagógicos e culturais envolvidos na sua adoção e 

implementação. As considerações finais a seguir procuram sintetizar os principais achados deste estudo e 

apontar caminhos para práticas pedagógicas e investigações futuras no âmbito das Humanidades Digitais. 

5.1   Síntese dos Resultados

O presente estudo analisa o impacto do uso da IAGen no ensino de línguas, a partir da aplicação da 

engenharia  de  prompts personalizados,  permitindo  aos  participantes  criar,  adaptar  e  desenvolver 

percursos de aprendizagem ajustados às suas necessidades, interesses e estilos cognitivos. Observou-se 

que a utilização estratégica de prompts promoveu maior protagonismo e autorregulação do aprendente, 

traduzidos em sentimentos de autonomia, flexibilidade e responsabilidade pelo próprio processo educativo.

Os  resultados  quantitativos  indicam  uma  associação  positiva  entre  a  personalização  das 

interações via prompts e a percepção de progresso linguístico e motivação. O estudo qualitativo confirmou 

que os participantes valorizam a liberdade de formular perguntas, construir cenários e elaborar exercícios 

adaptados, destacando o papel do feedback imediato e personalizado gerado pela IAGen como mediador 

essencial entre a personalização e o desenvolvimento da autonomia.

Por outro lado, persistem desafios na utilização destas ferramentas, nomeadamente questões 

técnicas associadas à precisão das respostas, ao reconhecimento linguístico e à adequação dos exemplos 

culturais apresentados. As limitações identificadas nas respostas abertas sugerem a necessidade de 
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aperfeiçoar os algoritmos de IA, incorporando maior sensibilidade linguística, cultural e ética nos processos 

de personalização.

De modo geral, os dados demonstram que a engenharia de prompts personalizados constitui um 

recurso eficaz e inovador para fomentar a aprendizagem autorregulada, reforçando o papel do feedback 

como instrumento de mediação e da personalização como via de desenvolvimento da autonomia no ensino 

de línguas mediado por IAGen.

5.2   Contributo Científico e Aplicações Práticas

O trabalho desenvolvido contribui para o alargamento do conhecimento sobre o potencial das tecnologias 

IAGen, especificamente através da engenharia de  prompts personalizados, no domínio do ensino de 

línguas. No plano científico, este estudo evidencia a importância do design intencional e crítico de prompts 

como estratégia para promover a autonomia, o envolvimento ativo e a aprendizagem metacognitiva dos 

aprendentes adultos. A investigação demonstra que a personalização e o feedback gerados pela IAGen 

favorecem um processo de aprendizagem contínuo e reflexivo, exigindo do docente não apenas domínio 

técnico, mas também sensibilidade ética, cultural e pedagógica.

Do ponto de vista prático, os resultados obtidos sugerem que educadores e instituições de ensino 

podem beneficiar  da integração de ferramentas de IAGen em contextos formativos,  uma vez que a 

personalização das tarefas e o  feedback em tempo real favorecem percursos de aprendizagem mais 

dinâmicos, flexíveis e centrados no estudante. Destaca-se, ainda, que o uso consciente e estratégico da 

engenharia de prompts permite ajustar conteúdos, exercícios e contextos comunicativos às necessidades 

individuais, tornando o processo pedagógico mais adaptativo, inclusivo e autorregulado.

Por fim, o estudo reforça a relevância de investir na formação docente e na literacia digital dos 

aprendentes, garantindo que a apropriação destas tecnologias ocorra de forma crítica, segura e orientada 

por princípios científicos e pedagógicos sólidos.

5.3   Recomendações para Práticas Pedagógicas e Desenvolvimento Tecnológico

Os resultados deste estudo sustentam diversas recomendações para a implementação da IAGen no ensino 

de  línguas.  Em  termos  pedagógicos,  recomenda-se  que  os  professores  e  formadores  explorem  a 

engenharia  de  prompts como  instrumento  de  personalização  e  feedback formativo,  promovendo 
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sequências didáticas flexíveis e centradas no aprendente. É fundamental alinhar o uso das ferramentas de 

IAGen com objetivos pedagógicos explícitos e critérios de avaliação transparentes, garantindo que a 

automação e a personalização complementem, e não substituam, a mediação humana.

A  literacia  digital  deve  ser  promovida  entre  docentes  e  discentes,  assegurando  que  todos 

compreendam os limites, potencialidades e implicações éticas desta tecnologia. Recomenda-se formação 

contínua que aborde não só o domínio técnico das  ferramentas de IA generativa, mas também a sua 

integração pedagógica crítica, com atenção a temas como privacidade, diversidade cultural e integridade 

acadêmica. Os educadores devem ser capacitados para criar  prompts pedagógicos eficazes, oferecer 

feedback formativo e promover ambientes colaborativos, ajustando o uso da IA ao perfil e contexto dos 

seus alunos.

Do ponto de vista tecnológico, recomenda-se que os sistemas de IAGen sejam continuamente 

aperfeiçoados com base na diversidade linguística e cultural dos utilizadores, tornando-se mais sensíveis à 

pluralidade e menos propensos a vieses.  Devem  também evoluir  na capacidade de gerar  feedback 

pedagógico  mais  explicativo  e  orientado  para  a  autorreflexão,  contribuindo  para  a  aprendizagem 

autónoma. É igualmente relevante que as plataformas mantenham transparência no uso dos dados, 

informando  claramente  sobre  políticas  de  privacidade  e  promovendo  ambientes  digitais  seguros  e 

confiáveis.

5.4   Perspectivas para Investigações Futuras

A  investigação  apresentada  abre  diversas  possibilidades  para  estudos  futuros  que  aprofundem  a 

compreensão  e  o  aproveitamento  do  potencial  das  tecnologias  IAGen  no  ensino  de  idiomas. 

Primeiramente, sugere-se a realização de estudos longitudinais que avaliem o impacto do uso sistemático 

da  engenharia  de  prompts personalizados  na  evolução  da  autonomia  e  na  qualidade  do  feedback 

autorregulador.

Outro  campo  promissor  refere-se  à  diversificação  das  amostras,  abrangendo  perfis 

socioeconómicos, culturais e etários mais heterogéneos, com especial atenção a populações menos 

familiarizadas com tecnologias digitais, para avaliar barreiras de inclusão e a eficácia da personalização 

cultural das ferramentas.

Recomenda-se ainda a aplicação de métodos mistos, integrando entrevistas semiestruturadas, 

grupos  focais  e  análise  etnográfica,  para  aprofundar  a  compreensão qualitativa  da  experiência  dos 
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utilizadores  e  fornecer  subsídios  para  o  desenvolvimento de  interfaces  pedagógicas  mais  intuitivas, 

empáticas e orientadas para o feedback formativo.

Adicionalmente, futuras investigações deverão explorar o potencial de integração das ferramentas 

de IAGen com outras plataformas educativas, incluindo sistemas de gestão da aprendizagem e recursos 

multimodais, enfatizando as dimensões éticas, de privacidade e de personalização adaptativa.

Finalmente, destaca-se a importância da investigação contínua sobre as práticas de engenharia de 

prompts, com vista a otimizar a qualidade e a função pedagógica do feedback, reforçar a autorregulação e 

reduzir vieses culturais ou linguísticos.

5.5   Reflexão Final

Transpor as fronteiras do ensino tradicional de línguas e repensar as dinâmicas de aprendizagem face à 

emergência das tecnologias de IAGen representa, mais do que um avanço metodológico, um convite à 

reflexão permanente sobre a relação entre inteligência, criatividade e humanidade na educação. Este 

estudo nasce do encontro entre a paixão pela linguagem, compreendida na sua materialidade cultural e  

simbólica, e o fascínio pelas possibilidades abertas pela IAGen, explorando os seus potenciais e limites em 

contextos reais de aprendizagem.

O percurso desta investigação permitiu observar que, para além dos dados quantitativos, é nas 

narrativas dos aprendentes que emerge o valor da personalização: o reconhecimento da própria voz, da 

autonomia conquistada e da relevância do feedback recebido. A IAGen, pela sua capacidade de dialogar, 

corrigir,  estimular e desafiar,  atua como mediadora do processo de autorregulação, mas não como 

substituta da mediação humana. Cada prompt constitui um espaço de negociação identitária e cognitiva, 

onde cultura, língua e desejo de aprender se cruzam.

Se é verdade que as tecnologias nunca são neutras e transportam pressupostos sociotécnicos, 

também é verdade que o seu impacto depende, em grande medida, do modo como são apropriadas pelos 

sujeitos que as utilizam. Esta dissertação demonstra que a IAGen, quando orientada por princípios éticos, 

pedagógicos  e  culturais  sólidos,  tem o  potencial de  ampliar  horizontes,  democratizar  o  acesso  ao 

conhecimento e reinventar as práticas formativas. Contudo, desafios ligados à adaptação cultural,  à 

privacidade e à equidade digital persistem, exigindo investigação crítica, políticas públicas e investimento 

contínuo na formação de docentes e aprendentes.
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Finalizando este ciclo, reafirma-se que a missão do educador e do investigador nas Humanidades 

Digitais é atuar no cruzamento entre tradição e inovação, escutando as vozes do presente sem perder de 

vista a complexidade e a humanidade que nos unem através da linguagem. Que esta reflexão inspire novas 

pesquisas, promova práticas pedagógicas mais éticas e inclusivas, e reforce o compromisso com uma 

educação sensível, crítica e humanizadora, capaz de responder criativamente às transformações do nosso 

tempo.
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7. Anexos

7.1   Exemplos de Prompts utilizados

Figura 29: Exemplo de Prompt Job Interview página 1

Fonte: elaboração própria
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Figura 30: Exemplo de Prompt Job Interview página 2

Fonte: elaboração própria
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Fonte: elaboração própria

Figura 31: Exemplo de Prompt 2 Entrevista de Emprego página 1
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Figura 32: Exemplo de Prompt 2 Entrevista de Emprego página 2

Fonte: elaboração própria
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Figura 33: Exemplo de Prompt ESL Job Interview Coach página 1

Fonte: elaboração própria
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Figura 34: Exemplo de Prompt ESL Job Interview Coach página 2

Fonte: elaboração própria
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Figura 35: Exemplo de Prompt para Speaking página 1

Fonte: elaboração própria
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Figura 36: Exemplo de Prompt para Speaking página 2

Fonte: elaboração própria
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7.2   Exemplos de Interação com Voice Mode

Figura 37: Exemplo de Interação com Voice Mode – Respostas aluno – página 1

Fonte: elaboração própria
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Figura 38: Exemplo de Interação com Voice Mode – Respostas aluno – página 2

Fonte: elaboração própria
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Figura 39: Exemplo de Interação com Voice Mode – Respostas aluno – página 3

Fonte: elaboração própria
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Figura 40: Exemplo de Interação com Voice Mode – Respostas aluno – página 4

Fonte: elaboração própria
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7.3   Cronograma e Tarefas

Figura 41: Cronograma de Tarefas

Fonte: elaboração própria
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7.4   Mapa Mental

7.5   Links dos Elementos do Projeto

- Link para o GitMind (Mapa Mental)

- Link para Apresentação Pré Dissertação (Gamma

- Link para o Pitch (Vídeo)

- Link para Google Colab Notebook

- Link para o Formulário de Perguntas

- Link para resumo análise respostas Form

Figura 42: Mapa Mental da Dissertação

Fonte: elaboração própria

https://gamma.app/docs/Humanidades-Digitais-A-Transformacao-do-Ensino-de-Idiomas-grtccfesmorm5s5
https://gitmind.com/app/docs/mx8rtrf1
https://forms.office.com/Pages/DesignPageV2.aspx?origin=NeoPortalPage&subpage=design&id=DQSIkWdsW0yxEjajBLZtrQAAAAAAAAAAAAZAAI34iKhUNFdYMUhDQjZJVjJORlYySVRJQk43SDJJNy4u&analysis=true
https://drive.google.com/file/d/1A5Cj9JABM8OPz5B76E1HOLtGpcD52CJD/view?usp=sharing
https://colab.research.google.com/drive/1PR2gjM1XVHomA9ojKs4RTPVHxdk4rwEp?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1AAGQpPspl9wN1-QFAiYHBDbsF3kQFKOV/view?usp=sharing
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7.6   Formulário de Identificação e Caracterização do Projeto
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7.7   Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Forms)
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7.8   Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Entrevista)
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7.9   Parecer Comissão de Ética 
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